
SERRA DO MEL 
TENTA ABRIR 
PORTAS PARA 
GERAÇÃO DE  
ENERGIA EÓLICA 

4. RODA VIVA

2. ÚLTIMAS

13. CULTURA

2. ÚLTIMAS

3 E 5. PRINCIPAL

ORTOPEDISTAS E
SESAP CHEGAM 
A UM ACORDO 

Garçom, 
eu só quero 
chorar 

Sesap chega a acordo com 
médicos após acertar que vai 
completar escalas de plantão do 
Walfredo Gurgel, contratando  
mais especialistas.

Presépio de Natal, projetado 
por Oscar Niemeyer e símbolo 
do abandono, vai se tornar 
o primeiro  Centro Cultural 
Banco do Brasil do Nordeste. 
Acordo foi selado ontem entre 
o Governo e a instituição. 

FOLHA DE PESSOAL SOB 

AUDITORIA   
/ TRANSPARÊNCIA / GOVERNO VAI USAR PARTE DOS RECURSOS OBTIDOS COM O BANCO MUNDIAL PARA 
CONTRATAR EMPRESA E FAZER EM 2014 AUDITORIA ANUNCIADA DESDE O INÍCIO DA ATUAL GESTÃO
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 ▶ Reginaldo Rossi (1943 - 2013)
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RUI CABEÇÃO JOGA 
NA INTERNET A 
CRISE DO ALECRIM 

Missão 
cumprida 
a tempo 

EMPREGO DE 
JOSÉ DIRCEU 
DESVALORIZOU

Após ter contrato rompido, jogador 
divulga vídeo que retrata a crise 
fi nanceira no Alecrim; e mostra campo 
de treinamento em péssimas condições.

Advogado oferece emprego ao 
“presidiário”, com remuneração de 
R$ 2,1 mil por mês para organizar 
biblioteca da banca de advocacia. 

14. ESPORTES

8. ECONOMIA

5. POLÍTICA 

O “rei do brega, Reginaldo Rossi, 
célebre pelo hit “Garçom”, 
será enterrado hoje, às 20h, 
em Recife. O cantor estava no 
hospital Memorial São José 
desde 27 de novembro, dia 
em que foi internado com 
dores fortes no peito. Rossi foi 
diagnosticado com câncer de 
pulmão no início deste mês e 
vinha fazendo quimioterapia. 
Ontem, aos 70 anos, a mesa de 
bar fi cou vazia.

 ▶ Presépio, localizado em região nobre, próximo à Arena das Dunas é hoje ponto de acúmulo de lixo e de morada para sem-teto

 ▶ Plantões estão garantidos até o fi m do mês

 ▶ Exército Brasileiro conclui e entrega as pistas de pouso do Aeroporto Internacional Aluízio Alves, onde o primeiro avião aterrissará dia 3 de abril 

Acabou-se 
a presepada  
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CHEGA AO FIM o impasse entre a 
Secretaria de Estado da Saúde Pú-
blica (Sesap) e os médicos orto-
pedistas do Hospital Monsenhor 
Walfredo Gurgel. Após reuniões 
entre os membros da administra-
ção estadual e representantes dos 
médicos, a Secretaria acatou as 
requisições para garantir a escala 
de trabalho até o fi m do ano. Com 
uma equipe reduzida, a escala se-
ria encerrada no próximo domin-
go (22).

Os ortopedistas decidiram por 
aceitar a proposta da Sesap em 
reunião realizada na tarde de on-
tem. Segundo Amaro Alves, che-
fe da ortopedia do hospital, al-
guns médicos chegaram a dar 
seu voto por celular, pois estavam 
trabalhando.

Atualmente, a escala elabora-
da pela Sesap de forma emergen-
cial estabelece a alternância de 
dois a três ortopedistas por plan-
tão, dos 22 que ainda fazem parte 
do quadro. Os médicos alegaram 
que a quantidade de profi ssio-
nais não seria sufi ciente, com base 
também em uma resolução emiti-
da pelo Conselho Regional de Me-
dicina do RN (Cremern).

A garantia dada pela Secre-

taria  partir de agora é de que a 
escala será composta por três pro-
fi ssionais a cada plantão de seis 
horas, assim como foi aponta-
do pelos médicos como número 
suficiente.

Segundo a Secretaria, os pro-
blemas na formação das escalas 
surgiram depois de pedidos de 
exonerações e transferência. A si-
tuação agravou-se quando outros 
quatro médicos pediram exone-
ração no início deste mês. Nos úl-
timos dois anos, ainda de acordo 
com a Sesap, 17 ortopedistas dei-
xaram o hospital.

A Secretaria de Saúde asseve-

rou, através de nota emitida on-
tem,  que a complementa-
ção do quadro de ortopedistas 
será feita através de remaneja-
mentos, convocação de concursa-
dos e contratação emergencial de 
cooperativa. 

O objetivo é fazer com o que o 
setor do Walfredo Gurgel funcio-
ne de forma a realizar atendimen-
tos em um regime de plantões de 
12 horas.

As negociações para a com-
plementação da escala também 
levaram em conta o período em 
que o mais importante hospital 
do estado fi caria sem o setor de 

ortopedia. 
De acordo com Camila Costa, 

da Coordenadoria de Operações 
de Hospitais e Unidades de Refe-
rência (COHUR) da Sesap, a im-
portância desta especialidade para 
o Walfredo Gurgel fi ca muito mais 
evidenciada durante o período do 
fi nal de ano, quando a demanda 
tende a aumentar em função das 
festas de Natal e Ano Novo.

REUNIÕES
O acordo entre Sesap e médi-

cos surgiu após uma série de reu-
niões e a entrada do Ministério Pú-
blico (MP-RN) na jogada. O órgão 
emitiu na terça-feira (17) uma re-
comendação, assinada pelo pro-
motor Carlos Henrique Rodri-
gues da Silva, para que os médicos 
cumprissem a escala emergencial, 
publicada no Diário Ofi cial do Es-
tado, de forma integral. Caso não 
o fi zessem poderiam responder 
pela ação nas esferas administra-
tiva, civil e criminal.

No meio da quebra de braço 
estendida até o fi m desta semana, 
o Cremern chegou a emitir uma re-
solução indo de encontro à medi-
da do MP ao estabelecer o mínimo 
de três ortopedistas por plantão; 
dois deles cobririam as cirurgias 
e o outro fi caria responsável por 
atender a emergência do hospital.

APESAR DOS MÚLTIPLOS pacotes de 
alívio tributário editados pelo go-
verno, a carga brasileira de impos-
tos se mantém em alta e entre as 
maiores do mundo. Segundo a Re-
ceita Federal divulgou ontem, com 
atraso, os tributos federais, esta-
duais e municipais subtraíram 
exatos 35,85% da renda nacional 
no ano passado, ou R$ 1,57 trilhão, 
superando o recorde anterior, de 
35,31% em 2011. 

Trata-se de um grau de tribu-

tação inusitado para um país de 
renda média. Entre as maiores 
economias emergentes, só a Ar-
gentina apresenta percentuais se-
melhantes - mas as estatísticas do 
país vizinho deixaram de ser con-
fi áveis nos últimos anos. 

Nos Estados Unidos, a car-
ga fi ca em torno dos 25%. Os per-
centuais mais altos, na casa dos 
45% a 50%, são os de países euro-
peus ricos e de população peque-
na, como a Suécia e a Dinamarca. 

O governo Dilma Rousseff  não 
tem elevado as alíquotas dos prin-
cipais tributos nos últimos anos. 
Alguns impostos e contribuições 
têm sido reduzidos na tentativa de 
estimular a produção industrial e 
o consumo. 

Ainda assim, a arrecadação 
tem crescido mais que o Produto 
Interno Bruto, ou seja, que a renda 
dos brasileiros. Uma das explica-
ções principais é a tributação so-
bre a renda do trabalho. 

Como tem aumentado a pro-
porção de trabalhadores com car-
teira assinada - cuja renda gera 
tributos pagos pelo empregado e 
pelo empregador- e os salários, a 
receita cresce mesmo sem alíquo-
tas mais altas. Não por acaso, en-
tre os tributos que puxam a alta 
da carga estão os incidentes sobre 
a folha de salários, cuja receita au-
mentou de 9,1% para 9,5% do PIB. 

A correção abaixo da infl ação 
da tabela do Imposto de Renda 
das pessoas físicas também eleva 
a carga do tributo, porque a mera 
correção monetária dos salários 
leva o trabalhador a pagar alíquo-
tas mais altas. 

A maior parte da receita dos 
governos do país, no entanto, per-
manece concentrada em tributos 
indiretos, embutidos nos preços 
das mercadorias consumidas. 

Esses impostos e contribui-
ções, que encarecem os bens e ser-
viços nacionais, somaram 17,8% 
da renda nacional do ano passado, 
contra 17,4,% em 2011. 

As desonerações promovidas 
pelo administração petista apenas 
moderaram o aumento da carga 
dos tributos federais, que oscilou 
de 24,74% para 24,75% do PIB. 

Mas o aumento só não foi 
maior porque caiu a receita dos 
impostos e contribuições inciden-
tes sobre o lucro das empresas, em 
razão do fraco desempenho da 
economia. 

O maior obstáculo à queda da 
carga tributária é a elevação cons-
tante de gastos públicos, especial-
mente com programas de distri-
buição de renda. Segundo os da-
dos divulgados, eles somaram 16% 
do PIB no ano passado, contra 
15,1% em 2011. 

SAÚDE CEDE E

/ ORTOPEDIA /  SESAP ENTRA EM ACORDO COM CREMERN, REMANEJA ESPECIALISTAS, VAI CHAMAR 
CONCURSADOS E CONTRATAR COOPERATIVA PARA COMPLETAR ESCALAS DE PLANTÃO DO WALFREDO

RESOLVE IMPASSE

 ▶ Setor de ortopedia deve ter escalas com 3 médicos nas festas de fi m de ano

NEY DOUGLAS / NJ

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Carga tributária brasileira vai a 
35,85% da renda e bate recorde

/ IMPOSTOS/

CENTROS
Existem atualmente quatro 

Centros Culturais Banco do Brasil 
(CCBBs), localizados em Belo 
Horizonte, Brasília, Rio de Janeiro 
e São Paulo. De acordo com 
o site do Banco, “são espaços 
multidisciplinares com programação 
regular (6 dias por semana), nas áreas 
de artes cênicas, cinema, exposição, 
ideias (palestras, debates, seminários 
etc), música e programa educativo”. 
A instituição informa que em 25 anos 
de existência, “os CCBBs receberam 
mais de 60 milhões de visitantes, 
com a realização de 3.500 projetos e 
12.000 eventos”. 

AGÊNCIA DE 
CLASSIFICAÇÃO DE RISCO 
REBAIXA NOTA DA UE

BANCO DO BRASIL DEVE 
ASSUMIR PRESÉPIO

/ EUROPA /

/ CULTURA-NATAL /

A AGÊNCIA DE classifi cação 
de risco Standard & Poor’s 
rebaixou a nota da União 
Europeia por riscos crescentes 
nas negociações sobre os 
orçamentos dos países 
membros do bloco. 

As notas concedidas pelas 
agências de classifi cação 
são uma espécie de selo de 
qualidade que indicam os riscos 
de uma economia dar calote. 

A União Europeia tinha 
a melhor nota na escala da 
agência, “AAA”. Agora passa 
a ser avaliada no segundo 
degrau de risco: “AA+”. 

A Standard & Poor’s já 
havia colocado a economia 

do bloco em perspectiva 
negativa desde 2012. Desde 
então, já reduziu as notas de 
classifi cação da França, Itália, 
Espanha, Malta, Eslovênia, 
Chipre e Holanda. 

A agência cita uma piora 
da coesão entre os países e o 
risco de recusa em cumprir 
as regras do bloco para os 
orçamentos. 

“Em nossa visão, as 
negociações orçamentárias 
se tornaram mais 
acirradas, sinalizando o que 
consideramos ser riscos 
crescentes ao apoio da UE 
provenientes de alguns 
países-membros”.

 ▶ Presépio de Natal vai virar Centro Cultural do BB

FÁBIO CORTEZ / NJ

O PRESÉPIO DE Natal, obra 
projetada pelo arquiteto Oscar 
Niemeyer, vai ser transformado 
no primeiro Centro Cultural 
Banco do Brasil do Nordeste. 
O anúncio foi feito ontem 
pelo Governo do Estado, 
após reunião com membros 
da presidência do Banco do 
Brasil. Ficou acertado que o 
espaço será transformado 
no Centro Cultural Banco do 
Brasil, nos mesmos moldes 
dos que já existem em Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Brasília; e passará a 
ser administrado pelo banco. 
A mudança vai inserir o Rio 
Grande do Norte no circuito 
cultural do banco.

Rosalba Ciarlini explicou 
que a parceria inclui a 
recuperação e restauração da 
obra projetada pelo arquiteto 
Oscar Niemayer e que a ideia 
é que o Banco do Brasil passe 
a ser a entidade mantenedora 
do espaço. “Desde a reunião 
que tivemos em Brasília na 
última quarta-feira (18), o 
Banco do Brasil demonstrou 
muito interesse e agora eles 
vieram ao Rio Grande do Norte 
para dar continuidade ao 
assunto e adiantar o projeto”, 
contou. A governadora disse 
que a intenção é fortalecer 
a parceria e trabalhar com 
agilidade para que este 
espaço seja, durante a Copa, 
um ponto de referência para 
turistas e potiguares.

A secretária de 
Infraestrutura, Kátia Pinto, 
comentou que a revitalização 
e transformação do Presépio 
de Natal é um grande 
presente para o Estado. “Este 
é um presente de Natal que 
recebemos do Banco do 
Brasil em restaurar e dar 
funcionalidade cultural àquele 
belo espaço projetado por um 
arquiteto de tanta relevância 
como Oscar Niemeyer. O 
povo natalense merece esse 

presente”. 
A reunião contou com a 

presença do vice-presidente 
de governo do Banco do 
Brasil, Benito Gama; do 
superintendente estadual do 
BB, Sérgio Luiz de Oliveira e do 
gerente geral da agência setor 
público Natal, Haroldo Ribeiro 
Dantas, além dos secretários 
de Estado da Cultura, Isaura 
Rosado e da Comunicação, 
Paulo Araújo.

ABANDONO 
O Presépio de Natal, 

localizado no bairro de 
Candelária, na Zona Sul foi 
inaugurado em 2006, na 
gestão da ex-governadora 
Wilma de Faria (PSB), com o 
custo de R$ 1,7 milhão. Ainda 
durante essa gestão o espaço 
foi abandonado e até hoje 
permanecia relegado à falta 
de uso. O NOVO JORNAL 
publicou diversas reportagens 
cobrando uma solução para 
a obra. E sempre mostrou 
o abandono do lugar. Mais 
recentemente, o presépio 
virou morada para sem-teto e 
também pista de treino para 
aulas de pilotagem de moto.
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RN Sustentável fi nanciará realização da auditoria 

Veja abaixo o que diz o texto do Projeto RN Sustentável sobre a Melhoria da Gestão do Setor Público, que 
contemplou o fi nanciamento da auditoria na folha de pagamento no Governo do Estado.

Proporcionará apoio técnico e fi nanceiro nas ações setoriais prioritárias que fazem parte da estratégia do 
Governo para promover a modernização do setor público em setores estratégicos do Estado, a fi m de reforçar 
a efi ciência do orçamento central, fi nanças e processo de planejamento e gestão, bem como na prestação de 
serviços públicos da Saúde, da Educação e da Segurança Pública. 

Público Alvo: Os efeitos das ações que compõem este componente deverão repercutir no conjunto 

da sociedade potiguar, elevando a capacidade do Estado em prover os serviços públicos necessários ao 
desenvolvimento econômico do Rio Grande do Norte em bases sustentáveis. 

O Componente fi nanciará o fortalecimento da governança institucional do Estado, por meio de: (i) 
melhoria da gestão do setor público com a oferta mais efi caz e efi ciente dos serviços públicos; e (ii) aumento 
da disponibilidade de recursos públicos – para políticas sociais e investimentos – com resultado da redução 
de gastos com resultado da redução de gastos com recursos humanos e custeio. O Governo irá acompanhar 
a melhoria nos serviços essenciais (Saúde, Segurança e Educação) através das pesquisas sistemáticas 
(usando TI), sistemas de monitoramento e controle voltados aos programas e ações estratégicos (sala de 
situação). 

A Assembleia Legislativa e 
o Ministério Público Estadual 
limitaram o corte em seus 
respectivos orçamentos feito 
pelo Governo do Estado. O 
Tribunal de Justiça recorreu ao 
Supremo Tribunal Federal para 
que os duodécimos fossem 
repassados pelo Governo do 
Estado integralmente. Já o 
Ministério Público Estadual 
recorreu à Corte de Justiça 
local para ter garantido 
o mesmo direito. Ambas 
instituições tiveram seus 
pleitos atendidos. Até agora, o 
Tribunal de Contas do Estado 
acatou a decisão do Executivo. 

Em um ato da mesa 
diretora, a Casa Legislativa 
resolveu limitar o corte a 
4,72% de seu orçamento, 
contrariando os 10,74% 
impostos pelo Governo 
conforme decreto publicado 
em julho passado. Os 
deputados basearam o ato 
em um estudo feito pela 
equipe fi nanceira da ALRN. 
Os técnicos do parlamento 
estadual alegaram ter 
encontrado erros nos cálculos 
feitos pelo Governo do Estado.

No dia 26 de julho 
deste ano, através de um 
decreto governamental 
também publicado no DOE, 
a Administração Estadual 
promoveu um corte linear 
de 10,74% que atingiu todos 
os poderes públicos em nível 
de Rio Grande do Norte. A 
redução de pouco mais de 
6% no percentual ordenado 
pelo ato da Mesa Diretora 
da Assembleia aponta uma 
diferença fi nanceira de R$ 
15.689.444,40 no orçamento 
anual do Poder Legislativo 
para 2013.

O mesmo ato publicado 
no Diário Ofi cial ainda dá 
outras diretrizes com relação 
às questões orçamentárias. O 
documento dá ao presidente 
da Assembleia Legislativa, 
deputado Ricardo Motta 
(Pros), o poder de ir atrás 
das maneiras necessárias 
para que todo o valor que foi 
cortado do orçamento da 
Assembleia Legislativa e da 
Fundação Djalma Marinho, 
ambas atingidas pelo decreto 
governamental, sejam 
recompostos. O Ato 1140/2013 
tem efeitos orçamentários e 
fi nanceiros retroativos efeitos 
a 27 de julho de 2013.

O nível salarial e os motivos 
da elevação dos gastos com a fo-
lha de pagamento serão itens que 
passarão por minuciosa análise 
quando a auditoria for defl agrada. 
A expectativa dos representantes 
do Governo do Estado é que seja 
iniciada no primeiro trimestre de 
2014. “Precisamos identifi car e fa-
zer uma análise referente ao que 
está acontecendo com o salário 
do servidor”, destacou o secretário 
estadual de Administração, Alber 
da Nóbrega. Ele ressaltou, ainda, 
que uma folha de pagamento, em 
qualquer circunstância, está sujei-
ta a uma auditoria e que esta de-
veria ser uma prática comum aos 
Governos.

Atualmente, de acordo com da-
dos da Secretaria Estadual de Ad-
ministração, os gastos com os sa-
lários dos servidores giram em tor-

no de R$ 310 milhões/mensais. En-
tre janeiro e novembro deste ano, 
o Governo do Estado desembol-
sou mais de R$ 3 bilhões com pa-
gamentos de despesas envolven-
do pessoal. O valor corresponde a 
quase um terço do Orçamento Ge-
ral do Estado para 2013, que foi de 
aproximadamente R$ 10 bilhões. 

Questionado sobre a realiza-
ção da auditoria no último ano 
de gestão da governadora Rosal-
ba Ciarlini, caso ela não seja can-
didata à reeleição e vença, o secre-
tário Alber da Nóbrega ressaltou 
que não importa o período, mas 
a ação. “Hoje, nós temos um com-
parativo de gastos com a folha de 
pagamento desde 2010. Dispomos 
de dados palpáveis para ter con-
trole, mas precisamos da audito-
ria”, ressaltou. Mensalmente, a Se-
cretaria de Administração repassa 

informações à Secretaria de Plane-
jamento e Finanças sobre quanto 
será necessário para quitar os sa-
lários dos servidores.

Desde setembro, porém, o Go-
verno do Estado enfrenta sérias 
difi culdades para garantir o pa-
gamento de salários superiores a 
R$ 3 mil em dia. Os valores, antes 
pago até o último dia de cada mês 
ou primeira semana do seguin-
te, estão sendo remarcados para 
até o dia 10. Tal atitude incomo-
dou os funcionários públicos sob a 
alegação de contas seriam atrasa-
das em decorrência da decisão do 
Executivo Estadual. 

O secretário estadual de Ad-
ministração justifi cou afi rmando 
que o volume de repasses oriun-
dos do Fundo de Participação dos 
Estados (FPE) reduziu ao longo 
dos últimos anos e isso gerou ins-

tabilidade. Sobre o aumento da ar-
recadação do ICMS no Rio Gran-
de do Norte ter batido recordes 
em 2013, ele argumentou que nem 
diante deste quadro foi possível 
equilibrar as despesas. “Iremos co-
locar o bonde nos trilhos em 2014 
para evitarmos atrasos na folha de 
pagamento”, garantiu. 

Mesmo sem a realização de 
uma auditoria minuciosa na folha, 
em julho passado a governadora 
Rosalba Ciarlini assinou um de-
creto determinando a redução das 
despesas do Estado em 10,74%. 
Além disso, o teto remunerató-
rio do funcionalismo público es-
tadual foi fi xado nos vencimentos 
de um desembargador do Tribu-
nal de Justiça. Em novembro, pri-
meiro mês de corte nos supersa-
lários, foram poupados aproxima-
damente R$ 2,5 milhões.

AO CUSTO DE R$ 1,4 milhão, fi nan-
ciado pelo Banco Mundial, o Con-
selho de Desenvolvimento Econô-
mico (CDE) do Rio Grande do Nor-
te aprovou a realização de uma au-
ditoria na Folha de Pagamento do 
Governo do Estado. A licitação, 
na modalidade “Seleção Baseada 
na Qualidade e no Custo – SBQC”, 
para contratação de empresa de 
consultoria especializada, deve-
rá ser aberta no início do próximo 
mês. Mesmo ocorrendo no qual 
pode ser o último ano da adminis-
tração Rosalba Ciarlini (DEM), se-
cretários de Estado afi rmam que a 
auditoria, nos moldes da que será 
realizada, remete ao ano de 2011 
e que não havia sido colocada em 
prática por falta de recursos. 

“A gente vinha tentando desde 
o primeiro ano de governo, quando 
eu ainda era secretário de Admi-
nistração. Enfrentamos difi culda-
des fi nanceiras ao longo da gestão, 
mas já tínhamos o aval do Tribunal 
de Contas do Estado para que fos-
se lançada uma licitação para con-
tratação de empresa de consulto-
ria para realizar a auditoria”, ex-
plicou o hoje controlador-geral do 
Estado, Anselmo de Carvalho. A 
defl agração de uma ampla audito-
ria nos dispêndios com os salários 
dos servidores estaduais chegou a 
ser anunciada reiteradas vezes por 
representantes do Executivo. 

Ainda em janeiro de 2011, no 
primeiro ano da gestão democra-
ta, o então secretário chefe do Ga-
binete Civil, Paulo de Tarso Fernan-
des, anunciou a ideia dias após as-
sumir o cargo. À época, somente no 
Gabinete Civil, foram identifi cados 
200 funcionários efetivos e outros 
70 comissionados para atender as 

demandas da chefi a do Executivo e 
do próprio secretário-chefe. O tem-
po passou e, mesmo ciente do “in-
chaço” de servidores distribuídos 
em 22 secretarias, nenhuma gran-
de auditoria fora viabilizada.

Somente duas, com grande re-
percussão, foram realizadas pelo 
Governo. Uma delas na Secreta-
ria de Estado da Educação e Cul-
tura (SEEC), na qual foram iden-
tifi cados, nominalmente, os oito 
mil professores ausentes das salas 
de aula em todo o estado. Somen-
te com os servidores da Educação, 
eram gastos cerca de 30% dos re-
cursos destinados ao pagamento 
de todos os funcionários públicos. 

De acordo com Anselmo de 
Carvalho, a auditoria na folha de 
pagamento faz parte de um dos 
mecanismos da administração 
pública, com o objetivo de moder-
nizar a máquina administrativa. 
“A Política de Melhorias Adminis-
trativas contempla a realização de 
procedimentos como o que será 
feito para a identifi cação de erros, 
o que é importante para qualquer 
momento da gestão”, asseverou o 
controlador-geral. 

Entre os anos de 2012 e 2013, 
uma equipe técnica do Executi-
vo Estadual se debruçou na elabo-
ração do projeto de “Melhoria da 
Gestão do Setor Público”, aprova-
do pelo órgão fornecedor dos re-
cursos, o Banco Mundial. A ver-
ba que será consumida no traba-
lho é oriunda do Projeto RN Sus-
tentável, desenvolvido a partir do 
empréstimo de 540 milhões de dó-
lares contraído junto ao órgão in-
ternacional. “O Governo entendia 
que era preciso fazer uma análise 
na folha de pagamento”, destacou 
Anselmo de Carvalho. 

Ao longo de 2013, a crise fi nan-
ceira enfrentada pelo Executivo Es-

tadual se intensifi cou culminando 
com a publicação de um decreto 
reduzindo as despesas dos três Po-
deres (Executivo, Legislativo e Ju-
diciário) em 10,74% e de forma li-
near. O fato desencadeou outra cri-
se, desta vez política, sem prece-
dentes na história recente do Rio 
Grande do Norte. 

O Governo perdeu maioria na 
Assembleia Legislativa e foi isola-
do pela maioria dos partidos po-
líticos que compunham sua base 
administrativa. Além da redução 
das despesas, a governadora Ro-
salba Ciarlini solicitou à Assem-
bleia Legislativa a aprovação da 
alteração do Artigo 26, inciso XI, 
da Constituição Estadual, fi xan-
do o teto remuneratório do fun-
cionalismo público potiguar com 
base nos vencimentos de um de-
sembargador do Tribunal de Justi-
ça, que é de R$ 25,3 mil. Desde no-
vembro passado, a medida está 
em vigência e gerou economia aos 
cofres públicos estaduais. 

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

LICENÇA 
PARA AUDITAR

/ LICITAÇÃO /  DOIS ANOS DEPOIS DE ANUNCIAR 
A MEDIDA, GOVERNO CONSEGUE RECURSOS E VAI 
CONTRATAR CONSULTORIA PARA IDENTIFICAR DISTORÇÕES 
NA FOLHA DE PAGAMENTO DO ESTADO 

TRABALHO ABRANGE TODOS 
OS ÓRGÃOS DO ESTADO 

 ▶ Alber Nóbrega, secretário de 

Administração: análise minuciosa

CORTES 
ENFRAQUECERAM 
GOVERNO E 
ACENTUARAM 
CRISE POLÍTICAA POLÍTICA DE MELHORIAS ADMINISTRATIVAS 

CONTEMPLA A REALIZAÇÃO DE 
PROCEDIMENTOS COMO O QUE SERÁ FEITO 

PARA A IDENTIFICAÇÃO DE ERROS”

Anselmo Carvalho
Controlador-geral do Estado

 ▶ Governo tentou fazer auditoria no primeiro ano de gestão, mas não conseguiu contratar empresa

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

EÓLICA NA VILA
Pelas difi culdades com titu-

lação, as áreas de reforma agrária 
não estão conseguindo sediar pro-
jetos de geração de energia eólica, 
por mais que tenha condições fa-
voráveis. São problemas de titula-
ção. Mas o pessoal da Serra do Mel 
está tentando furar esse bloqueio. 
Existem conversações em marcha 
da Chesf e também da empresa 
Voltália com os colonas das vilas 
Amazonas e Pará.

JUSTIÇA ELETRÔNICA
A semana termina com um 

marco para o Judiciário estadual 
com a implantação do processo 
judicial eletrônico nas três Turmas 
Recursais dos Juizados Especiais. 
Nosso TJ é o primeiro a implan-
tar o Processo Judicial Eletrônico 
nas turmas recursais, o que mar-
ca sua chegada à segunda instân-
cia. A próxima ETA é o Pleno do TJ 
e suas câmaras recursais. A expec-
tativa é terminar 2014 com  todos 
os órgãos da Justiça do RN adotan-
do o sistema.

FAR WEST

O ano está terminando com 
o interior do nosso Rio Grande 
do Norte apresentando números 
dignos do antigo Far West. Foram 
contabilizados 41 ataques de gru-
pos armados a agências bancárias 
em diferentes municípios. É quase 
um ataque por semana.

NATAL RADICAL
Nesta fase pré-férias a revista 

de turismo deu uma enorme co-
lher de chá a Natal: uma reporta-
gem – “Natal em ritmo radical” – 
de três páginas, assinada por Isa-
bel Araújo. Partindo do fato de se 
localizar “onde o vento dá a curva”, 
apresenta, além do buggy “com 
emoção” alternativas de esportes 
radicais, como a kate surf e stand 
up padlle.

REFORMA SEM DATA
No Governo do Estado não se 

conhece uma defi nição de data 
para que os ocupantes de car-
gos em comissão deixem os car-
gos para serem candidatos nas 
eleições de outubro do próximo 
ano. Na Prefeitura de Natal tam-
bém existe possibilidade de mu-
dança no secretariado pelo mes-
mo motivo.

POR QUE PAROU. PAROU POR QUE
Quando um cientista brasileiro de concei-

to internacional, radicado numa das grandes 
universidades norte-americanas, anunciou 
o seu projeto de retornar ao Brasil para fazer 
ciência e cravou o Rio Grande do Norte como 
o seu destino, foram enormes as expectativas 
criadas na abertura de portas que pareciam 
inacessíveis a um Estado Nordestino.

Articulado, falante, com enorme talento para domar a mídia, 
Miguel Nicolelis, um paulista, torcedor do Palmeiras, há vários anos 
radicado na Carolina do Norte,  liderava um grupo de cientistas dis-
postos a trabalhar numa das mais pobres regiões do Brasil para fa-
zer ciência e acompanhar o impacto que essa iniciativa poderia ter 
no desenvolvimento humano da região.

Este projeto inovador se colocava muitos anos-luz à frente do 
modelo ofi cial, mesmo assim a nossa Universidade Federal se pro-
pôs a estabelecer uma abertura para que o Estado não perdesse 
aquela grande oportunidade.

Antes mesmo de se materializar, o projeto de Nicolelis foi um 
enorme sucesso acolhido e badalado pelos principais órgãos de co-
municação do Brasil, sobretudo pela possibilidade de atrair capi-
tais privados para um projeto científi co. Surgia a Associação Alber-
to Santos Dumont para Apoio à Pesquisa, responsável pela gestão 
do Instituto Internacional de Neurociências de Natal, que depois foi 
complementado por dois nomes Edmond e Lily Safra, numa opera-
ção semelhante ao “name rights” das modernas arenas esportivas, 
para destacar dois dos principais doadores ao projeto.

Com fácil trânsito com o então Presidente da República, Lula 
da Silva, o projeto original evoluiu para a construção de uma Ci-
dade do Cérebro, no município de Macaíba, que terminou reduzi-
do a Campus do Cérebro na Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte. A instituição conseguiu recursos públicos da ordem de 
R$ 42 milhões para fortalecer o projeto, que sofreu uma primeira 
turbulência quando a maioria dos pesquisadores que haviam sido 
atraídos por Nicolelis,preferiu buscar outros caminhos, atuando di-
retamente na UFRN.

Era esta retaguarda que vinha permitindo a Nicolelis vender o 
seu projeto no Brasil e no exterior, tendo um trabalho em desenvol-
vimento para dar suporte ao que ele dizia. Depois do racha, o Insti-
tuto Internacional de Neurociências de Natal perdeu muito de sua 
identidade local.

Mas fi cou um enorme canteiro de obras, no meio do nada, que 
terminou sendo descontinuado e com poucas informações sobre 
a sua natureza e as metas para sua conclusão. Sem esquecer um 
dado que ganhou enorme destaque, quando o gênio Nicolelis jun-
tou o seu Instituto Internacional de Neurociências de Natal, uma 
das sedes da Copa do Mundo, com as pesquisas aqui desenvolvi-
das e que permitia uma pessoa paraplégica dar o pontapé inicial da 
Copa do Mundo 2014. 

O Instituto de Neurociências de Natal saiu completamente do 
noticiário para dar lugar à performance do paraplégico na abertura 
da Copa. Ligado à pesquisa, em que pese outros grandes feitos que 
ele já havia conseguido,  o professor Nicolelis passou a creditá-los à 
Universidade de Duke.

A questão, agora, é outra. Até para continuar torcendo a favor 
de uma iniciativa merecedora de todo o nosso reconhecimento, 
existe a necessidade de se saber como o projeto está sendo desen-
volvido. O testemunho de paralisação das obras da chamada Cida-
de do Cérebro impõe que explicações sejam dadas, sobretudo em 
torno do presente e do futuro do Instituto de Neurociências de Na-
tal, aparentemente ameaçado de se transformar em ruínas no meio 
do nada.

 ▶ A quem interessar possa: Hoje 
começa o Verão no hemisfério sul

 ▶ O arcebispo d. Jaime Vieira da Rocha 
estará, hoje, no bairro Felipe Camarão, 
para ministrar o sacramento da crisma.

 ▶ Tatiana da Silva Pinheiro foi nomeada 
para o cargo de Assessor Especial do 
Gabinete do Governador.

 ▶ A Juíza Maria Suzete Monte de 

Holanda Diógenes, titutlar da Vara do 
Trabalho de Ceará Mirim, aposentou-se.

 ▶ Lei estadual reconhece de utilidade 
pública a Associação Caminhos da 
Cidadania. 

 ▶ Comemora-se, hoje, o dia dos Artistas 
Profi ssionais.

 ▶ Servidores do Detran terão 
assistência médica da Hapvida,  graças 

a contrato de R$ 1.616.936,85 fi rmado 
há pouco.

 ▶ Completa 55 anos no dia de hoje que 
o Rio Grande do Norte perdia a fi gura 
de Augusto Tavares de Lira, Governador, 
Ministro e Senador da República.

 ▶ O Mestrado Profi ssional em 
Administração da UnP recebeu conceito 
4, na avaliação da CAPES.

 ▶ Com oferta de 2.529 vagas, o 
programa Jovem Aprendiz dos Correios 
abre matrículas dia 2 de janeiro.

 ▶ As obras de  transposição do Rio São 
Francisco que deveriam fi car prontas em 
2008, agora fi caram para 2015.

 ▶ O padre Alcimário Pereira de Oliveira 
é o novo Cidadão Honorário de Natal por 
decisão da Câmara Municipal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ADVOGADO PAULO DE TARSO FERNANDES, DEPOIS DA
CASSAÇÃO DO MANDATO DA DEPUTADA LARISSA ROSADO.

O TRE vem atuando 
como um tribunal de 
exceção que tem tomado 
medidas agressivamente 
à revelia da lei”.

SILÊNCIO INUSITADO
O professor Miguel Nicolelis ti-

nha marcado sua passagem pelo 
Rio Grande do Norte, sobretudo, 
pela sua capacidade de respon-
der a qualquer questão levantada, 
mesmo nas redes sociais, e levar 
os problemas enfrentados para 
as maiores autoridades, de Minis-
tro para cima. Há mais de uma se-
mana que a obra do seu Instituto, 
em Macaíba, está sendo questio-
nada e ele não se dignou, ao me-
nos, a responder questões aprese-
tadas por email (Leia comentário 
que abre esta Roda Viva)

PROIMPORT, AFINAL
Anunciado como um progra-

ma de governo para estimular a 
importação de mercadorias di-
retamente para o Rio Grande do 
Norte, o Proimport atende agora 
três empresas: Natalgest, Disop e  
Comercial Ferro e Aço, que terão 
suas alícotas de ICM reduzidas de 
17% para 2%.

30 ANOS
Hoje completa 30 anos da cria-

ção da Escola de Turismo e Hote-
laria de Natal pelo governador José 
Agripino, que determinou a adap-
tação da construção da Residên-
cia Ofi cial do Governador do Esta-
do, na Via Costeira, para uma es-
cola de formação de mão de obra 
para o turismo. Hoje, a escola é 
operada pelo Senac.

ÁGUA AZUL
O programa Água Azul que 

mede a qualidade das praias de 
Natal, além do Idema, secretaria 
de Recursos Hídricos, Igarn e  Em-
parn, está contando com a partici-
pação de três universidades fede-
rais UFRN, UFRESA e IFRN para o 
levantamento feito de Barra de Ta-
batinga a Pitangui. No último fe-
riadão destacou três pontos im-
próprios para banho: Ponta Negra, 
Praia do Meio e Praia do Forte.

FARDAMENTO COMPLETO

A Prefeitura de Natal fi r-
mou contrato, no valor de R$ 
8.420.141,22 para aquisição do far-
damento completo dos alunos da 
rede municipal de ensino: cami-
seta manga curta, camiseta rega-
ta, bermuda de helanca, calça tac-
tel, meia de algodão colegial e sa-
pato tênis.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Justiça em operação
Nada pesa contra o juiz federal Mário Azevedo Jambo pelo fato 

dele não comentar os resultados da sentença no processo da ope-
ração Hígia, que investigou fraude de R$ 36 milhões na saúde esta-
dual. Pelo contrário, a entrevista concedida por ele – sem afetações 
ou episódios de estrelismo – na qual explicou como foi a elaboração 
da sentença, juntamente com o conteúdo exposto na decisão, fa-
lam muito mais do que qualquer um poderia dizer sobre o assunto.

Primeiro porque na sua decisão, sem fazer insinuações, o rela-
tório – após a história da investigação – dá a exata medida de como 
se processou um dos maiores escândalos políticos da recente his-
tória do Rio Grande do Norte. Principalmente pelo fato de que – de 
acordo com as investigações – o “epicentro da corrupção” estava lo-
calizado na residência ofi cial do governo, morada da  ex-governado-
ra Wilma de Faria. Apesar da indicação, obtida na investigação, isso 
não foi motivo para qualquer comentário que possa ser desmentido 
ou que pareça insinuação descabida. Está apenas dito na sentença e 
é devidamente citada somente onde deve ser citada.

Já na entrevista, o juiz fez muito comentários pertinentes. Um 
deles diz respeito à espetacularização do resultado, no qual con-
denou a forma como (principalmente) as redes sociais se com-
portam na hora que algum resultado do tipo é divulgado. E outro: 
quando comentou sobre a tensão que vivem os juízes criminais.

A sentença e o depoimento de Mário Jambo são, nesse fi nal de 
ano, uma boa amostra de como a Justiça pode conviver em harmo-
nia com a sociedade, cumprindo seu dever resistindo a pressões 
externas que muitas vezes a imprensa promove e continuará pro-
movendo porque é seu dever cobrar e fi scalizar os poderes públi-
cos. O juiz federal, sua sentença e seu comportamento, deveriam 
ser melhor observados por toda a Justiça, em âmbito federal e esta-
dual. Não se trata de eleger um herói. Apenas de reconhecer que a 
forma como Mário Jambo atuou nesse caso é um bom caminho a 
ser seguido pelos outros integrantes do Poder Judiciário.

Há ainda um último comentário, importantíssimo, feito por 
ele. O de que luta para preservar o direito de exercício da impren-
sa. “Sempre garanto a quebra do sigilo processual para garantir aos 
veículos jornalísticos o direito à informação”, afi rmou. O juiz, e isso 
deveria ser padrão na Justiça, demonstrou ter a completa noção do 
quanto é importante a transparência promovida pela Justiça em 
parceria com o jornalismo. Quando isso ocorre, o reino da dúvida 
– onde reina a injustiça – é completamente desfeito. 

Se todos os que compõem o Judiciário – e também o Ministé-
rio Público – tivessem essa consciência, certamente teríamos mais 
vezes a oportunidade de produzir editoriais elogiosos, como este. 
Infelizmente, as oportunidades disso estão em falta. 

Editorial

A benfazeja era de 4
Uma geral pelo Facebook e descubro os amigos que não deixa-

ram o torrão Natal, e os que deixaram, mas ainda guardam por lá 
suas raízes, como este cidadão que insiste em encher a paciência 
dos leitores, estão a comemorar a chegada de chuvas no Sertão – 
com S maiúsculo, que é terra merecida. 

Devo dizer que cantei essa pedra há alguns dias, pela mania 
que tenho de fuçar o site do Cptec-Inpe. No meu parco conhe-
cimento, quanto mais nuvens melhor. Aprendi também que, na 
imagem realçada do satélite, rosa e azul escuro signifi cam tempe-
raturas baixíssimas e, acredito, correspondem às torres, nuvens al-
tas que costumamos ver no interior em períodos de bom inverno 
– período chuvoso para nós sertanejos. As nuvens não mentem e 
elas indicavam chuvas no Sudeste, Centro-Oeste e Norte no iní-
cio da semana. Depois foram se deslocando em direção ao Nor-
deste. E eu acompanhando todos os dias. Vibrei quando o mapa 
da Bahia fi cou colorido; depois entrou o Piauí; no outro dia eram 
Bahia, Piauí, Pernambuco e Ceará. E espalhei a notícia aos mais 
chegados, além de fi car esperando que sites e jornais de alcance 
nacional, que tanto exploraram a desgracença da seca, mostras-
sem a alegria nos rincões nordestinos. Em vão. Parece que notícia 
boa é notícia ruim.

O Rio Grande do Norte começou a entrar na rota das nuvens 
benfazejas ainda na quarta-feira, mas foi só um sereno. Anteon-
tem foi chuva mesmo, a ponto de ouvir o barulho da biqueira ao 
conversar com meu irmão por telefone. Queria saber notícias de 
chuvas. Ontem de manhã foi ele quem ligou para mim, estava cho-
vendo em Caicó. Chuva fi na de manhã é coisa ainda mais rara na-
quele pedaço de chão.

Sou um homem esperançoso e de todas as experiências de 
chuva que vi fazerem, uma não dependia do conhecimento empí-
rico do homem do campo, observando plantas e animais: “a era de 
4 não falha”. Não se tem notícia de um ano terminado em 4 que te-
nha sido seco. A maior cheia de que se teve notícia no Caicó, regis-
trada em fotos, foi em 1924, quando a água do Rio Seridó chegou 
à igreja matriz de Santana. Lembro-me das cheias de 1974, com a 
água barrenta dando volta na tamarineira do Poço de Santana, e 
a de 1984, quando tomei banho nas águas barrentas deste mesmo 
rio, de barreira à barreira. 

Em 2004 ninguém precisou me contar, vi e registrei a barra-
gem de Açu sangrando no mês de janeiro. Um mundo d’água no 
prumo do mar... E quis ser o peixe cantado por Luiz Gonzaga que 
“saía lá do mar pro Riacho dos Navios”. Queria subir pro estreito do 
Rio Seridó, pra virar gente de novo e pinotear do alto de suas pe-
dras. Contentei-me com o espetáculo e a certeza que parte daque-
le mundo d’água tinha passado nos mesmos lugares aonde tanto 
tomei banho. 

No Sertão, São Pedro se vestiu de Papai Noel.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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De cabelo em pé
O presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), usou 

aeronave da FAB (Força Aérea Brasileira) para viajar na noite de 
quarta-feira ao Recife, onde, no dia seguinte, submeteu-se a uma 
cirurgia para implantar 10 mil fi os de cabelo. É a segunda vez nes-
te ano que Renan usa avião da FAB para fi ns particulares. Em ju-
nho, foi a Trancoso (BA) para o casamento da fi lha do colega Edu-
ardo Braga (PMDB-AM). Depois que esta coluna revelou o fato, re-
embolsou R$ 32 mil à União. 

OUTRO LADO 
Procurada pela coluna, a as-
sessoria de imprensa do presi-
dente do Senado não se mani-
festou sobre o uso da aeronave. 
A agenda ofi cial publicada no 
site da Casa não registra com-
promissos do peemedebista na 
capital pernambucana. 

TÔNICO 1 
Antes de se submeter à cirurgia 
anticalvície, Renan gravou pro-
nunciamento para a TV, em que 
faz balanço positivo do primeiro 
ano de sua gestão na Casa. 

TÔNICO 2 
Na mensagem, o congressista 
anuncia que o Senado econo-
mizou cerca de R$ 260 milhões 
em 2013. Ele pretende entregar 
um cheque simbólico ao Exe-
cutivo nesse valor. Não se sabe 
se também vai reembolsar o 
novo voo. 

BEDEL 
Renan telefonou ontem para 
senadores que estarão de 
“plantão” durante o recesso 
parlamentar, entre 24 de de-
zembro e 2 de fevereiro. Confi r-
mou os locais onde eles devem 
estar e os telefones em que po-
derão ser encontrados. 

DE CASA 
O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, que estu-
da solicitar intervenção fede-
ral nos presídios do Maranhão, 
tem entre seus principais con-
selheiros o procurador Nico-
lao Dino, irmão de Flávio Dino, 
candidato de oposição à família 
Sarney ao governo do Estado. 

CAOS 
No ano, 50 presos já morreram 
no Complexo Penitenciário de 
Pedrinhas, em São Luís. Nes-
ta semana um confl ito levou 
à morte de 5 detentos, 3 deles 
decapitados. 

LIMBO 
Conselheiros de Fernando Ha-
ddad (PT) apontam que a de-
cisão da Justiça de barrar o au-

mento do IPTU força a Pre-
feitura de São Paulo a “co-
meter uma ilegalidade”. A lei 
15.044/2009 obriga o municí-
pio a reajustar a Planta Gené-
rica de Valores, que baliza o 
imposto. 

PREPARANDO... 
O PT e a gestão Haddad pre-
tendem retomar a discussão 
sobre o reajuste do IPTU só em 
2014. A ideia é usar as redes so-
ciais para tentar provar que o 
projeto, sustado, benefi ciava a 
população de baixa renda. 

...TERRENO 
Já o PSDB, que também entrou 
com ação contra o aumento do 
tributo, mas foi ofuscado pela 
Fiesp de Paulo Skaf, vai usar a 
internet para tentar assumir 
protagonismo do caso. 

BUMBO 
Dirigentes tucanos criticam 
o uso de recursos da entidade 
presidida pelo pré-candidato 
do PMDB ao governo paulista 
para veicular comerciais na TV 
sobre a suspensão do reajuste. 

RESTA... 
Guardado por Dilma Rousseff  
para seu último ano de manda-
to, o programa de apoio a mu-
lheres vítimas de violência se-
xual e agressões será instala-
do em todo o país, exceto Per-
nambuco, Estado governado 
por Eduardo Campos (PSB), 
seu provável rival em 2014.

...UM 
O programa Casa da Mulher 
vai reunir num só local dele-
gacia especializada no atendi-
mento à mulher, vara de Justi-
ça, defensoria pública, promo-
toria e equipe psicossocial. O 
projeto será desenvolvido em 
parceria com governos estadu-
ais, prefeituras e o Judiciário. 

SEM ESPAÇO 
Segundo o Planalto, o governo 
de Pernambuco informou que 
não tinha nenhum local dispo-
nível para instalar o programa. 

Se Haddad tivesse tanta garra para 
melhorar a cidade quanto tem para 

brigar pelo IPTU, São Paulo se 
tornaria a cidade dos sonhos.

DO DEPUTADO DUARTE NOGUEIRA, presidente do PSDB-
SP, sobre a tentativa frustrada de Fernando Haddad (PT) de 

reajustar o IPTU de São Paulo em 2014. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
EXCURSÃO DE FIM DE ANO 

O presidente da Embratur, Flávio Dino (PC do B-MA), foi ao 
Senado na última semana para apresentar estatísticas sobre o im-
pacto do turismo sobre o comércio das cidades brasileiras. Ao ci-
tar exemplos de locais benefi ciados, brincou com o colega Inácio 
Arruda (PC do B-CE): 

– Se o turista compra um suco na Volta da Jurema, depois vai 
aos bares de Iracema e, no dia seguinte, vai ao Beach Park e, no ter-
ceiro dia, ao Centro de Convenções... Fiz um comercial bacana do 
Ceará agora! - disse Dino. 

– Se ele for parar em Lençóis, no Maranhão, então está feito! - 
devolveu Arruda para o colega maranhense.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0195/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
20 de Janeiro de 2014 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de tubos e luvas de aço galvanizado schedule para atender à Regional Litoral
Sul - RLS, conforme Ordem de Licitação nº 167/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que em razão de ter sido decretado Ponto Facultativo nos dias 23 e 24/12/2013 está
a data de realização da referida Licitação para o dia . O
Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 26 de
Dezembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas
do dia 17 de Janeiro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 20 de Dezembro de 2013
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0227/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
20 de Janeiro de 2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de material elétrico para atender à Regional Litoral Sul - RLS, conforme Ordem
de Licitação nº 214/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que em razão de ter sido decretado Ponto Facultativo nos dias 23 e 24/12/2013 está
a data de realização da referida Licitação para o dia . O
Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 26 de
Dezembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 17 de Janeiro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 20 de Dezembro de 2013
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo
MENOR PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar Preços 10 de
JANEIRO de 2014, às 09:00h (horário local)

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS
PARA POSTERIOR AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS (GASOLINA, DIESEL E
DIESELS-10), DESTINADOSASUPRIRAS NECESSIDADES DEABASTECIMENTO
DOS VEÍCULOS DAFROTAOFICIALDO MUNICÍPIO E TERCEIRIZADA

Anexo I - Termo de Referência

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 001/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna público
que irá realizar licitação na

no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de

Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

, conforme
discriminação do . Horário de atendimento externo: de 08:00h
as 12:00h.

- Pregoeira

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0228/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

1
2

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução das Obras e Serviços de Engenharia relativos a ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da Cidade de Jardim de Piranhas/RN, Conforme Ordem de Licitação
n° 0324 - S/2013 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, em razão do Decreto Estadual que estabelece Ponto Facultativo nas Repartições
Públicas nos dias 23 e 24/12/2013 vem comunicar aos participantes da Licitação Supra o
seguinte: - A Caução de Garantia de participação estabelecida no do
referido Edital pode ser efetuada até às 17:30 horas do dia 26/12/2013; - A Visita Técnica
estabelecida no do referido Edital, será realizada no dia

na Sede da Regional da CAERN de Caicó.

Natal/RN, 20 de Dezembro de 2013
- Assessor de Licitações e Contratos

item 11.7 alínea “d”

item 11.8.1.4 alínea “d” 26/12/2013 às
10:00 horas

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0229/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

1
2

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução das Obras e Serviços de Engenharia relativos à ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da Cidade de Pendências/RN, Conforme Ordem de Licitação n° 0330 -
S/2013 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, em razão do Decreto Estadual que estabelece Ponto Facultativo nas repartições
públicas nos dias 23 e 24/12/2013 vem comunicar aos participantes da Licitação Supra o
seguinte: - A Caução de Garantia de participação estabelecida no do
referido Edital pode ser efetuada até às 17:30 horas do dia 27/12/2013; - A Visita Técnica
estabelecida no i do referido Edital, será realizada no dia

na Sede da CAERN na Regional deAssú - RAS.

Natal/RN, 20 de Dezembro de 2013
- Assessor de Licitações e Contratos

item 11.7 alínea “d”

tem 11.8.1.4 alínea “d” 27/12/2013 às
10:00 horas

DEIXE O HOMEM

/ MENSALÃO /  ADVOGADO JUSTIFICA NOVA PROPOSTA DE TRABALHO A 
JOSÉ DIRCEU: “NÃO OFERECI TRABALHO AO MINISTRO, MAS AO PRESIDIÁRIO”

FOLHAPRESS

O ADVOGADO JOSÉ Gerardo Gros-
si, que ofereceu emprego em seu 
escritório ao ex-ministro José Dir-
ceu, disse acreditar que, devido à 
experiência política do condena-
do no processo do mensalão, ele 
será subaproveitado no novo em-
prego, uma vez que sua missão 
será tomar conta da biblioteca da 
banca de advocacia. 

Grossi, no entanto, justifi ca a 
decisão de encaixar Dirceu nesta 
função, com salário de R$ 2,1 mil, 
dizendo que não ofereceu traba-
lho “ao ministro”, mas a um presi-
diário que está cumprindo pena. 

“Hoje ele é um presidiário 
cumprindo pena. Eu não ofere-
ci trabalho para o ministro, mas 
para o presidiário. Não tenho dú-
vida [que ele será subaproveita-
do], mas eu preciso de alguém 
para organizar a biblioteca e se ele 
não der conta vou ter que arru-
mar outro que faça”, explicou. 

Grossi disse que é amigo de 
Dirceu há quase 30 anos e que 
nunca lhe fez, e também não re-
cebeu, pedidos de favor. Alguns 
dias após a prisão do ex-ministro, 
o advogado foi visitar detento no 
complexo penitenciário da Papu-
da e fi cou sabendo que ele pode-
ria precisar de um emprego. 

“Eu o visitei na Papuda poucos 
dias após a prisão e ele me falou 
da expectativa de trabalho exter-
no devido ao regime semiaberto. 
Quando ele disse isso eu falei que 
o escritório estava às suas ordens”. 

Com o oferecimento do em-
prego, caberá à Vara de Execuções 
Penais do Distrito Federal ana-
lisar a proposta e poderá conce-
der, ou não, o benefício do traba-
lho externo. 

Réus primários condenados 

em penas de 4 a 8 anos as cum-
prem no regime semiaberto, nor-
malmente trabalhando durante o 
dia dentro do próprio presídio. 

Mas, havendo uma proposta 
fora da unidade prisional, a Jus-
tiça pode autorizar o preso a dei-
xar o estabelecimento entre as 8h 
e 18h para o trabalho. 

A expectativa é que o pedido 
de trabalho externo leve pelo me-
nos 15 dias para ser analisado pela 
Vara de Execuções Penais.

ESPETÁCULO
O ministro Gilberto Carvalho 

(Secretaria-Geral da Presidência) 
afi rmou ontem que se deve “evitar 
espetacularização” sobre a nova 
proposta de emprego para o ex-
-ministro da Casa Civil e conde-
nado no esquema do mensalão, 
José Dirceu. 

A Folha de S.Paulo revelou na 
edição de ontem que Dirceu apre-
sentou à Justiça um novo pedi-
do para trabalhar fora da prisão. 
Conforme petição enviada à Vara 
de Execuções de Brasília, ele teve 
uma oferta de emprego do escri-
tório do advogado José Gerardo 

Grossi. 
Grossi afi rma que quer con-

tratar o petista por um salário de 
R$ 2.100 para cuidar da bibliote-
ca de sua banca. Um dos mais re-
nomados profi ssionais de Brasília, 
ele é amigo de ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal) e tem 
bom trânsito na corte. 

Em entrevista após o progra-
ma “Bom Dia, Ministro”, da EBC 
(Empresa Brasileira de Comuni-
cação), Carvalho evitou fazer con-
siderações sobre a nova proposta 
ao correligionário. 

“Eu acho que esse é um assun-
to próprio, privado do José Dirceu 
com a empresa que pode fornecer 
o trabalho. Acho que é um direito 
dele. Eu acho que neste momen-
to de tempo de Natal eu acho que 
a gente tem que respeitar o direito 
das pessoas, seja ela quem for. Evi-
tar espetacularização de cada um 
desses episódios”, disse Carvalho. 

“Eu acho que a gente tem que 
respeitar esse direito. Eu não vou 
fazer comentário porque é um as-
sunto da relação privada dele e 
um direito que ele tem de traba-
lho”, completou. 

STF AUTORIZA TRANSFERÊNCIA 
DE EX-DEPUTADOS 

 O presidente do STF (Su-
premo Tribunal Federal), Joa-
quim Barbosa, autorizou ontem 
a transferência dos ex-deputa-
dos Pedro Henry (PP-MT) e Pedro 
Corrêa (PP-PE) para seus Estados. 
Os dois estão presos no complexo 
da Papuda, em Brasília. 

Henry foi condenado a 7 anos 
e 2 meses de prisão por corrupção 
e lavagem de dinheiro. Ele cum-
prirá pena em Cuiabá (MT) e deve 
pedir à Justiça, nos próximos dias, 
autorização para trabalho exter-
no, uma vez que sua pena é em re-
gime semiaberto. 

Corrêa foi condenado pe-
los mesmos crimes e cumprirá o 
mesmo tempo de pena. Como a 
íntegra da decisão sobre a trans-
ferência ainda não foi publicada, 
não está claro se ele fi cará em Re-
cife (PE) ou no município de Ja-
taúba, onde tem preferência.

TRABALHAR

 ▶ Dirceu recebe segunda proposta de emprego

MARIO ANGELO / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

APÓS PARTICIPAR DE um 
evento em Canoas (na 
região metropolitana de 
Porto Alegre) na manhã 
de ontemn, a presidente 
Dilma Rousseff  voltou 
a seu apartamento na 
capital gaúcha e não terá 
mais agenda ofi cial até o 
fi nal do dia.

Segundo sua assessoria, 
ela deve permanece no 
Rio Grande do Sul até 
hoje, quando deve voltar a 
Brasília. 

A presidente foi ao 
Estado para inaugurar 
um trecho de 22 km da 
BR-448, ligando Porto 
Alegre a cidades da região 
metropolitana. Ela chegou a 
Porto Alegre ontem. 

De madrugada, dezenas 
de taxistas tentaram fazer 
um protesto em frente 
ao prédio onde fi ca o 
apartamento de Dilma, na 
zona sul de Porto Alegre. Ela 
passou a noite no edifício. 

Policiais fi zeram 
bloqueios e impediram 
a aproximação. Após 
uma negociação com os 
manifestantes, o ato foi 
encerrado. 

Um taxista foi baleado 
em um assalto nesta 
semana na capital gaúcha, 
o que levou colegas a 
reivindicar mais segurança 
para trabalhar. 

“Eles estavam 
perturbando a tranquilidade 
de três bairros. Essa 
reivindicação não é um 
problema de nível federal”, 
disse o tenente-coronel 
da Brigada Militar Altemir 
Lima.

APÓS EVENTO, 
DILMA 
“ENFORCA” 
SEXTA-FEIRA E 
FICA EM CASA

/ PORTO ALEGRE /

 ▶ Dilma visitou Canoas

ITAMAR AGUIAR/FOLHAPRESS



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 21 DE DEZEMBRO DE 2013

Conecte-se

Manchete
A manchete do Novo Jornal de hoje foi muito bem 
posta, mas me deixou preocupado. Será que vamos 
ter um deputado condenado por corrupção? Nossa 
Assembleia vai fi car maculada com sua presença. 
Não é isso que o cidadão espera. A condenação de 
Larissa era de se esperar, pois seu crime eleitoral era 
idêntico ao da prefeita Cláudia Regina. Mas ainda vai 
correr muita água por baixo da ponte. Vamos todos 
torcer para que o Tribunal Federal em Recife julgue 
logo os condenados pela Operação Higia. A nota de 
Lauro Maia é uma gracinha. Eu conheço de perto os 
fatos que culminaram na sua prisão. Um delegado 
da Polícia Federal, pela sua prisão apreendeu a 
mala com o dinheiro recebido por João Henrique 
em João Pessoa, na presença de um agente da 
polícia disfarçado. Alguém precisa de uma prova 
mais contundente? Mas, como diz o matuto do Acari: 
Estrebuchar é um direito de tudo mundo.

P.S. A nota que escrevi sobre o Juiz Mário Jambo 
foi no dia 30 de novembro. 31 de novembro foi 
invenção de um digitador de meia tigela como eu.

Geraldo Batista
Por emial

Suco nas Dunas
O Globo mostra uma falha inegável na apuração do 
jornalista que produziu essa matéria “Dunas e suco 
de caju na cidade dos Reis Magos”. Porque Natal 
já deixou de ter estilo de vida pacato faz tempo, 
é engarrafamento todo dia; não valoriza nem um 
pouco sua história, vê-se pelo descaso ao Centro 

Histórico da cidade; e degrada as próprias belezas 
naturais, tá aí o Morro do Careca e o calçadão de 
Ponta Negra de prova. E essa estória de muito 
camarão na mesa dos natalenses? Apesar de 
produzirmos, não somos tão ricos assim, para 
comprar/comer tanto camarão quanto gostaríamos. 
Que ilusão esse jornal tá reproduzindo, viu?

Eryka Marillya
Por e-mail 

 
Deputado
(Sobre a possibilidade de Lauro Maia tornar-se 
deputado) Coisas de Brasil

Iza Cristina Alecrim
No facebook

Deputado 2
Um “QUEIJO SUIÇO” tem menos furos que as Leis 
Brasileiras.

Francisco Lopes
No facebook

Deputado 3
Aí você quer que o Brasil seja um país sério... 
#vergonhaalheia 

Bel Alvi
No twitter

Charge
No alvo a charge de Ivan Cabral para o @
NovoJornalRN de hoje 

Lauritaarruda
No twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Dezembro de paradoxos
Dezembro é ânsia, em sentido real e fi gurado. Época de parado-

xos em que depositamos expectativas de felicidade em confraterni-
zações, dinheiro extra, presentes, efervescência de ruas e shoppings, 
lazer consumista. 

É tempo que ressalta a vida normatizada pelo mercado, em que a 
lógica do ter contagia ricos e pobres, perdulários compulsivos e com-
pradores cautelosos; em que encontros nostálgicos e memórias dos 
natais da infância se mesclam com a volubilidade de um presente 
marcado pelo imediatismo do consumismo - prática supérfl ua que 
contraria a origem e o espírito do Natal, e que nunca compensa as 
deslealdades das parcerias nos negócios e na vida privada, a efemeri-
dade das relações afetivas, o suor investido na aquisição de bens ma-
teriais que irão resistir à história dos nossos corpos. 

Os que reverenciam os preceitos e dogmas cristãos têm seus ju-
ízos de realidade capturados pela fé sob a sugestão onipresente dos 
símbolos, cânticos e alegorias natalinas.  O otimismo, a generosidade 
e o autoengano relevam as incertezas e contradições que a história 
insiste exibir e questionar. À luz da fé, o misticismo cristão se trans-
forma numa narrativa que até hoje surpreende pela longevidade de 
mais de dois milênios e inspira aqueles que desejam paz aos homens 
de boa vontade por Ele amados. 

Por uma questão de utilidade e conveniência para a nossa própria 
sobrevivência, dezembro é também trégua breve e estimulante para 
reacender os bons instintos da nossa natureza. Numa demonstração 
de que somos homens de boa vontade e, embora falíveis, merecedo-
res de paz e gratidão, sentimo-nos obrigados aos sentimentos e práti-
cas transitórias de solidariedade que apascentarão nossas consciên-
cias. Pedidos advindos de todas as tribos e a mendicidade aumenta-
da das ruas servem a tal propósito. 

Os pedintes, em geral, intuem a verdade do livre intercâmbio, o 
que faz lembrar um comentário de Hobbes – tão cruel na dissecção 
do seu Leviatã quanto ácido em autocrítica – a guisa de explicação 
de esmola que dera a um mendigo: “Deu-me pena pensar na mise-
rável condição do velho; e minha esmola, que o ajudava um pouco, 
também me aliviou”.  

Nas esquinas e cruzamentos, nos botecos e salões sofi sticados, 
nas lojas e mercados, nunca um tempo como dezembro para aliviar 
nossas consciências, proteger-nos de nós mesmos, prosperar o oti-
mismo e a confi ança, cultivar a imprescindível  esperança. Afi nal, ex-
pectativas infl uenciam quase tudo na vida, infi ltram-se nas nossas 
escolhas relativas – as absolutas são raríssimas – e reforçam nossas 
convicções. A todos, crentes e descrentes, um Feliz Natal.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

A fabricação do acaso

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Nascido de si ou gestado nas 
cloacas da baixa política, onde até 
a mais dura lei cede à conveniência 
de quem pode dobrá-la, o acaso 
esperou todo 2013 para enfi m estrear 
na antessala de 2014, vestindo toga 
e bradando em chicanês. É uma 
contribuição milionária para derreter 
a pasmaceira da pré-temporada 
eleitoral. As decisões judiciais, mesmo 
as passíveis de recursos, têm o dom de 
forçar ajustes táticos, refazer cotações 
e descortinar novas possibilidades 
a quem patinava do isolamento ao 
imobilismo.

A sentença do juiz Mário Jambo 
contra Lauro Maia, condenado a 16 
anos em cárcere fechado no processo 
da Operação Hygia, pode dar um freio 
de arrumação na cabeça de Wilma 
de Faria, mãe do trêfego. É o primeiro 
solavanco ponderável na trajetória 
pré-eleitoral que seguia em voo de 
cruzeiro, com Wilma ocupando 
inteligentemente o vazio gerado 
pela indefi nição de nomes para o 
Governo e o Senado em outros eixos 
partidários.

Até então, a contabilidade 
vermelha anotava muito em haveres 
e nada (ou quase nada, exceto pela 
tíbia sombra de Garibaldi) a dever. A 
julgar pelo entusiasmo de socialistas 

de varanda, Wilma alcançou o status 
de governadora/senadora em férias, 
lugar que ela conhece bem por ter 
derrotado dois candidatos (Fernando 
Bezerra, em 2002, e Garibaldi Alves, em 
2006) instalados ali em circunstâncias 
similares. 

Com o catabilho judicial, é 
possível que a guerreira surfe com 
mais prudência a onda impelida por 
veteranos do wilmismo. Ou não, que 
a arte da palavra é justamente siderar 
quem ouve e, vezenquando, perder 
também quem escreve.

Ao circunstanciar a ação de Lauro 
Maia como mentor e operador-
mor do esquema, Jambo sublinhou 
um fato que potencializa o dano 
decorrente do parentesco. Segundo a 
sentença, o fi lho tocava os negócios 
em escritório privado na residência 
ofi cial da mãe governadora. O fato, 
se convenientemente explorado, 
agrega mais valor de moeda eleitoral à 
condenação de Lauro e seus parceiros. 

Outra fabricação do acaso é a 
sentença do Tribunal Regional Eleitoral 
tornando Rosalba Ciarlini inelegível e 
afastando-a do governo. O recurso ao 
TSE, de celeridade incomum e típica 
das tais “forças ocultas”, suspendeu 
a aplicação das penas, preservando 
provisoriamente o cargo e os direitos 

políticos da governadora. Porém, não 
há causídico, por mais Pelé que seja, 
capaz de reverter esse novo desgaste 
(agora, moral) na imagem já abalada 
pela decepção popular com a gestão e 
pelas derrapadas na política. 

A expressão numérica da 
reprovação está na pesquisa Ibope 
divulgada praticamente junto com a 

sentença: Rosalba é a pior governadora 
do país, com índices micarlianos de 
desempenho. É um bordão fulminante, 
por dispensar maior análise, ser 
facilmente disseminável e grudar 
como chiclete nas oiças do povo.

 O principal benefi ciário da 
implosão de Rosalba é o vice-
governador Robinson Faria. A   

perspectiva de poder transformou-o 
por três dias (com direito a nota 
pública de notório açodamento) no 
candidato competitivo que ele não 
consegue ser pelos próprios meios. 

O anticlímax (provisório) que se 
seguiu, com o TSE mantendo Rosalba 
no cargo, estourou a bolha festiva em 
formação. Resta ao vice esperar que 
a efi ciência da retaguarda jurídica 
de Rosalba se esfume, para que ele 
assuma o governo a tempo de extrair 
do mandato a substância que falta a 
sua candidatura. 

A judicialização crescente da 
política depõe contra os políticos. 
Ainda que as decisões nem sempre 
sejam técnicas, as condenações em 
série indicam um rebaixamento 
do padrão moral nas campanhas 
eleitorais e no desempenho dos 
mandatos. Isso relativiza o valor do 
voto (e dos votados), evidenciando 
nosso alto grau de analfabetismo 
político, com escolhas que não 
resistem a uma página da legislação 
eleitoral. 

Num cenário assim artifi cializado, 
é natural que a inteligência  do acaso 
( fabricado ou não) se sobreponha à de 
partidos e articuladores, porta-vozes e 
candidatos -- todos colocados no seu 
devido lugar.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

FÁBIO CORTEZ / NJ MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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AS PISTAS DE pouso e decolagem do 
Aeroporto Governador Aluízio Al-
ves, em São Gonçalo do Amaran-
te já estão concluídas e entregues. 
O ato foi realizado ontem pelo 1º 
Batalhão de Engenharia e Cons-
trução (1º BEC) de Caicó, desta-
camento responsável pelas obras 
das pistas. A entrega foi feita dois 
meses antes do previsto, enquan-
to os acessos ao aeroporto, sob a 
responsabilidade do Governo do 
Estado, começam a ser asfaltados.

As obras, entregues ontem à 
governadora Rosalba Ciarlini em 
solenidade, compreendem as pis-
tas de pouso e decolagem, pistas 
de taxiamento, infraestrutura de 
balizamento e proteção ao voo, 
sistema de drenagem, pátio de 
estacionamento das aeronaves e 
acesso viário dentro do aeroporto.

As pistas de pouso e decola-
gem têm 3 km de extensão por 
75 metros de largura e, de acordo 
com o tenente-coronel José Sir-
nando Cavalcante, comandante 
do 1º  BEC, destacamento respon-
sável pelas obras, o prazo de entre-
ga das pistas do aeroporto foi an-
tecipado pelo Exército, que teria 
até o dia 20 de fevereiro para en-
tregar a obra.

A solenidade de entrega des-
ta parte do aeroporto marcou o 
encerramento da participação do 
Exército. “No pico da obra tivemos 
635 homens trabalhando. Adian-
tamos o cronograma e fi naliza-
mos com 230. Mesmo assim, ain-
da fi ca um pessoal nosso no aero-
porto para garantir a resolução de 
eventuais problemas que venham 
a surgir”, explica o comandante.

Segundo diz, a obra entregue 
ontem custou R$ 89 milhões, R$ 
5 milhões a menos que o valor do 

convênio entre o Exército e a In-
fraero, assinado em 2011 para ser 
concluída em dois anos.

Sob a responsabilidade do Exér-
cito fi caram as pistas, enquanto que 
o terminal de passageiros é de res-
ponsabilidade do consórcio Infra-
mérica, que administrará o novo 
aeroporto. “Superamos desafi os lo-
gísticos e administrativos e por isso 
temos orgulho de dizer que partici-
pamos diretamente da construção 
deste importante aeroporto para o 
estado”, declara o tenente-coronel 
Sirnando.

A cerimônia contou ainda com 
a presença do presidente da Câma-
ra dos Deputados, Henrique Edu-
ardo Alves, do prefeito da cidade, 
Jaime Calado, do diretor do DER, 
Demétrio Torres e do secretário 
adjunto do Desenvolvimento Eco-
nômico, Sílvio Torquato, além de 
outras autoridades civis e militares.

O presidente da Câmara Fede-
ral se disse emocionado com mais 
esta etapa concluída e expressou 
a emoção pela sua conta em uma 
rede social da internet. “Saímos na 
frente dos aeroportos agora priva-
tizados do Rio, São Paulo e Minas, 
pela sensibilidade dos presidentes 
Lula e Dilma. Começa um novo 
RN”, escreveu Henrique Alves.

O aeroporto de São Gonça-
lo foi o primeiro do Brasil cedido 
à iniciativa privada, em leilão que 
ocorreu no ano passado. Na sequ-
ência, os terminais de Guarulhos, 
Campinas e Brasília foram privati-
zados em janeiro deste ano.

O processo custou R$ 170 mi-
lhões, mais de três vezes o preço 
mínimo estipulado pelo governo 
e a Inframérica se comprometeu a 
investir outros R$ 650 milhões nos 
próximos três anos.

Henrique destacou ainda que 
o aeropoto será o único do país 
com pista e acessos capazes de 

receber o maior avião do mundo, 
com 820 passageiros, além de ser 
de cargas também, trazendo mais 
desenvolvimento econômico para 
o estado. A denominação do aero-
porto, postou, será publicada nos 
próximos dias. “Presidente Dil-
ma sancionará nos próximos dias 
projeto aprovado, por unanimida-

de na Câmara e Senado, denomi-
nando-o Aeroporto Governador 
Aluízio Alves”.

Além de maior aeroporto de 
cargas e passageiros da América 
Latina, segundo o presidente da 
Câmara, este também é o único 
equipamento consorciado do país 
construído exclusivamente para a 

Copa do Mundo de 2014. Sua con-
clusão está prevista para o próxi-
mo mês de fevereiro, com início 
das operações em abril e a Anac 
(Agência Nacional de Aviação Ci-
vil) prevê que três milhões de pes-
soas passarão pelo novo aeropor-
to durante todo o período da Copa 
do Mundo.

A governadora Rosalba Ciar-
lini comemorou a entrega das 
obras. “Essa pista é a concretiza-
ção de um sonho de anos que vai 
mudar o Rio Grande do Norte. Fal-
ta pouco para vermos tudo isso 
aqui funcionando”, disse.

TERMINAL
O terminal de passageiros terá  

40 mil m2 e 1.500 vagas de estacio-
namento. Sua capacidade de de 
operação é de 6,2 milhões de pas-
sageiros por ano. O total de inves-
timento é de R$ 410 milhões, dos 
quais R$ 326 milhões são de um fi -
nanciamento do Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). 

FOLHAPRESS

O PAÍS MANTEVE o saldo de empre-
gos dos últimos três anos para o 
mês de novembro, com um nú-
mero positivo de 47,5 mil empre-
gos no período, mostrando estabi-
lidade do número. 

De acordo com os dados do 
Caged (Cadastro Geral de Empre-
gos), foram criados 1.618 milhão 
de postos formais de trabalho e fe-
chados outros 1.571 milhão. 

No acumulado do ano, o sal-
do de empregos formais é de 1.547 
milhão de postos de trabalhos, 
crescimento de 4% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 

Para dezembro, há natural-
mente um saldo negativo de va-
gas por causa das demissões nos 
setores do comércio. Se as demis-
sões forem no mesmo nível do ano 
passado, quando o saldo foi negati-
vo de 503 mil vagas, o país terá uma 
geração menor que o do ano ante-
rior quando o número foi positivo 
em 1.372 mil. 

Seria o pior ano de geração 
de empregos desde 2003, quando 
houve 861 mil vagas a mais. 

O ministro do Trabalho, Ma-
noel Dias, atribuiu o resultado po-
sitivo principalmente à faixa dos 
que tiveram o primeiro emprego. 

Segundo ele, a expectativa é 
que haja saldo negativo em de-
zembro menor que o do ano pas-
sado por causa do tempo maior 
entre o fi m do ano e o carnaval, fa-
zendo com que o setor de serviços 

mantenha mais empregados. 
Para 2014, o ministro prevê 

que o número de empregos seja 
maior que o de 2013 por causa do 
aumento dos investimentos em 
infraestrutura no país. 

Dias negou que o país tenha 
qualquer tipo de crise no setor de 
empregos e afi rmou que o Brasil 
vive seu melhor ano na história 
nesse setor, servindo de exemplo e 
caso de estudo para outros países. 

“Não há como gerar crise com 
pleno emprego e salários aumen-
tando”, afi rmou Dias. 

Por enquanto, o resultado po-
sitivo do emprego formal vem sen-
do mantido por setores que têm 
menor relação com a infraestru-
tura. O resultado de novembro foi 
puxado pela criação de vagas no 
comércio e nos serviços, que tive-
ram juntos saldo de 150 mil em-
pregos no período. Já a indústria 
de transformação perdeu 34 mil 
postos de trabalho, seguido da 
agricultura com 33 mil postos a 
menos em novembro. 

Entre os Estados, tiveram que-
da na criação de vagas Minas Ge-
rais (12 mil), Goiás (8,4 mil), Mato 
Grosso (5,2 mil) e São Paulo (3,7 
mil). Rio de Janeiro (17 mil) e Rio 
Grande do Sul (10,4 mil) foram 
os que tiveram os maiores saldos 
positivos. 

Em relação às regiões, o Nor-
deste lidera as admissões, com 
32,4 mil vagas a mais. O Centro-
-Oeste, por causa da agricultura, 
teve redução de 13,1 mil postos. 

GERAÇÃO DE VAGAS EM 
NOVEMBRO CHEGA A 47,5 MIL

/ TRABALHO /

Enquanto as pistas 
do Aeroporto de São 
Gonçalo eram entregues, 
os acessos, que estão sendo 
construídos pelo Governo 
do Estado, começavam a ser 
pavimentados.

Parte do acesso Norte, 
que termina na estrada de 
Ceará-Mirim, está recebendo 
a primeira camada de asfalto 
que se estenderá em toda 
sua extensão. Na outra parte 
máquinas continuam com os 
serviços de terraplenagem.

A governadora Rosalba 
Ciarlini garante que não 
haverá atrasos na conclusão 
dos acessos que devem estar 
prontos até o início do mês de 
abril. Para tanto, o Governo 
vai utilizar recursos próprios 
para que a obra possa avançar 
sem paralisações. O Estado 
aguardava a liberação do 
orçamento fi nanciado junto 
ao Fundo de Garantia da Caixa 
Econômica, mas os processos 
burocráticos colocariam 
em risco o andamento das 
construções.

“Temos os recursos em 
caixa para podermos dar a 
garantia da construção dessas 
pistas. Com o aeroporto 
pronto, também entregaremos 
a nossa parte: o acesso Norte 
no mês de março e o acesso 
Sul no fi nal de abril, o fato é 
que as obras estão avançando”, 
disse Rosalba.

O projeto dos acessos foi 
desenvolvido pelo Governo 
do Estado para facilitar a 
circulação de passageiros e 
cargas com fl uidez e segurança, 
abrangendo o fl uxo previsto na 
operação do equipamento.

Orçada em R$ 73 milhões, 
a obra prevê a construção de 
33,7 quilômetros de estrada 
duplicada, ligando o aeroporto 
à BR-406 pelo acesso Norte e 
às BRs 304 e 226 pelo acesso 
Sul.

“No dia 03 abril teremos 
o nosso primeiro voo e até 
lá eu garanto que os acessos 
estarão prontos para receber 
os potiguares e os nossos 
visitantes”, garante Rosalba 
Ciarlini.

ACESSO NORTE 
COMEÇA A 
RECEBER 
ASFALTO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PISTA LIVRE
/ OBRA /  EXÉRCITO REPASSA PISTAS DO AEROPORTO GOVERNADOR ALUÍZIO ALVES, QUE DEVE RECEBER MAIS DE 6 MILHÕES 
DE PASSAGEIROS EM 2014, AO GOVERNO DO ESTADO; TERMINAL SEGUE EM RITMO ACELERADO E ACESSOS TAMBÉM AVANÇAM

 ▶ Solenidade de entrega das pistas do Aeroporto Governador Aluízio Alves: dois meses antes e R$ 5 milhões de economia

 ▶ Acesso Norte para o novo aeroporto começa a receber camada asfáltica

FOTOS: DEMIS ROUSSOS / ASSECOM RN
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Editor 

Everton Dantas

A MITSUBISHI L200 Triton 2014 está 
chegando às revendas da marca 
com algumas mudanças no visu-
al e melhorias na parte mecânica. 
A atualização busca recupera ter-
reno em um segmento que pas-
sou por grandes evoluções nos úl-
timos dois anos. Por fora, a picape 
média recebeu retoques no para-
-choques, faróis de neblina e gra-
de dianteira. Os retrovisores pas-
saram a ter rebatimento elétrico e 
indicadores de direção com LEDs. 

Internamente, os bancos ga-
nharam novo desenho e espuma 
de maior densidade. Também há 
novidades no câmbio. As versões a 
diesel passam a vir com caixa auto-
mática de cinco marchas, com op-

ção de trocas sequenciais na ala-
vanca. Rodando com o veículo, foi 
possível notar que os engates são 
rápidos no modo manual, o que fa-
cilita as reduções para ganhar agi-
lidade nas ultrapassagens. O motor 
3.2 turbodiesel passa a ter 180 cv e 
mais torque. A tração 4x4 pode ser 
selecionada por meio de uma ala-
vanca no assoalho. 

O tanque de combustível fi cou 
20% maior que o da versão anterior, 
passando para 90 litros. Segundo a 
marca, a versão a diesel tem auto-
nomia para superar os 1.000 qui-
lômetros sem precisar de reabas-
tecimento. Em um teste feito pelo 
piloto Ingo Hoff mann a pedido da 
Mitsubishi, o consumo médio na 

estrada fi cou em 12,8 km/l. 
A picape foi avaliada pela Folha 

em uma viagem de aproximada-
mente 200 quilômetros entre as ci-
dades de Mogi Guaçu (a 164 km de 
São Paulo) e Poços de Caldas (MG). 
A Triton se destacou mesmo nos 
trechos mais enlameados e escor-
regadios. Seus maiores obstáculos, 
porém, serão as rivais. A renovação 
de modelos como a Chevrolet S10 
e a Ford Ranger, além do cresci-
mento em vendas da VW Amarok, 
dividiram as atenções do público. 

A Triton caiu da terceira para a 
quarta posição no ranking de ven-
das entre 2012 e o acumulado de 
2013. Os dados são da Fenabrave 
(Federação Nacional da Distribui-

ção de Veículos Automotores). 
Em 2014, uma nova geração da 

picape será lançada, possivelmen-
te na Tailândia. A estreia foi confi r-
mada pela Mitsubishi no início de 
novembro, quando foi apresenta-
do o plano “New Stage 2016”. Con-
tudo, esse modelo deverá demo-
rar alguns anos para desembarcar 
no Brasil. Assim como o visual, os 
preços da L200 continuam pratica-
mente iguais na linha 2014. Variam 
de R$ 76.990 (versão HLS 2.4 Flex) 
a R$ 126.990 (HPE 3.2 Diesel AT). 
São compatíveis com os de pica-
pes rivais com cabine dupla e mes-
mo nível de equipamento, como a 
líder Chevrolet S10, a Ford Ranger 
e a VW Amarok. 

Produzido na Argentina, o 
Citroën C4 Lounge nasceu para 
mostrar que a marca francesa 
sabe fazer sedãs para o Brasil. A 
sobriedade do modelo atual con-
trasta com as ousadias do ante-
cessor Pallas, que saiu de linha 
sem jamais ter ameaçado o Toyo-
ta Corolla e o Honda Civic, líderes 
do segmento. O novo C4 é mais 
racional, a começar pelo preço. 

A versão testada custa R$ 66.990 
— é o carro mais em conta deste 
comparativo. 

Preço menor não signifi ca 
menos equipamentos. O Lounge 
tem os mesmos itens dos concor-
rentes avaliados e foi bem melhor 
que o Pallas nas medições. Porém, 
os 1.489 quilos infl uenciaram no 
gasto de combustível. 

O Citroën apresentou as pio-

res marcas de consumo urbano. 
Com etanol, não obteve nada me-
lhor do que 5,5 km/l. Isso mostra 
que o motor certo para esse sedã 
é o 1.6 turbo (165 cv) que equipa 
a versão topo (R$ 77.990). Apesar 
disso, o Citroën é o modelo mais 
sofi sticado e silencioso desse em-
bate, o que é sufi ciente para jus-
tifi car as boas vendas nesses pri-
meiros meses de mercado. Sua 

pretensão é alcançar o Cruze, 
terceiro colocado no ranking de 
emplacamentos entre os sedãs 
médios. 

A Chevrolet defende essa posi-
ção com um conjunto bem acerta-
do. A suspensão de seu modelo é 
a que melhor conhece as ruas bra-
sileiras. Valetas e buracos são me-
nos percebidos a bordo. Os rivais 
mostraram-se mais sensíveis. 

O KIA CERATO chegou desacreditado 
à pista de testes. Seu motor 1.6 
fl ex (128 cv), o mesmo usado nas 
versões mais caras do Hyundai 
HB20, parecia fraco diante da 
cavalaria do Chevrolet Cruze 1.8 
(144 cv) e do Citroën C4 Lounge 
2.0 (151 cv). Mas o azarão sul-
coreano tinha um trunfo: cerca 
de 200 quilos a menos que os 
concorrentes. 

Os três sedãs médios 
avaliados trazem câmbio 
automático de seis marchas e 
bons pacotes de itens de série. Os 
preços das versões de entrada de 
cada carro são próximos --entre 
R$ 67 mil e R$ 71 mil. 

O primeiro a chegar foi 
o Cerato. A posição para 
dirigir mais baixa e o volante 
pequeno entregam um pouco 
de esportividade à cabine, 
que é forrada com plásticos e 
tecidos escuros. Há bastante 
espaço no banco traseiro, mas 
o passageiro que viaja no meio 
tem de se contentar com um 
arcaico cinto abdominal. A 
lista de itens de série inclui o 
trivial para a categoria, como 
sistema de som com entrada 
USB, computador de bordo e ar-
condicionado. Há alguns mimos 
extras, como o volante com teclas 
multifuncionais e o apoio lombar 
com regulagem elétrica.

A queda suave do teto e as 
lanternas alongadas com LEDs 
remetem aos cupês esportivos. 
São formas chamativas, típicas 
dos carros sul-coreanos. As 
dimensões são basicamente as 
mesmas dos concorrentes. O 
Cerato é 4 cm mais curto que C4 e 
Cruze, mas há um empate técnico 
nas outras medidas. Isso reforçava 
a impressão de que o Kia fi caria 
para trás na pista de testes, mas 
não foi isso o que aconteceu. 

Na prova de aceleração (0 a 100 
km/h), o sedã asiático andou junto 
com o recém-lançado modelo 
Citroën e foi 0,5s mais rápido que 
o Chevrolet. A diferença de peso 
começava a mostrar seu efeito no 
teste Folha-Mauá. 

UNS QUILINHOS 
A MENOS

/ COMPARATIVO /  APESAR DO MOTOR MENOR, 
SEDÃ SUL-COREANO KIA CERATO 1.6 MOSTROU 
SER MAIS ÁGIL E ECONÔMICO QUE CHEVROLET 
CRUZE 1.8 E CITROËN C4 LOUNGE 2.0 

L200 GANHA RETOQUES VISUAIS 
E NOVO CÂMBIO AUTOMÁTICO 

/ ATUALIZAÇÃO /

 ▶ Renovada para 2014, mas com preços praticamente iguais

 ▶ Kia Cerato (e), aparentemente um azarão, deixa para trás o Cruze e o C4 (d) por conta do peso a menos em relação aos concorrentes 

MAIOR PESO PREJUDICA O 
DESEMPENHO DE C4 E CRUZE 

AIRBAGS 
LATERAIS 

O Cruze tem preço mais 
alto, mas só ele oferece airbags 
laterais desde a versão de 
entrada (LT). A versão LTZ (R$ 
81.190) que aparece nas fotos 
traz também bolsas infl áveis 
do tipo cortina. O espaço no 
banco traseiro é inferior ao dos 
outros sedãs avaliados, mas 
não chega a ser desconfortável. 
Com tons claros, a cabine é 
agradável e bem acabada. 

O desempenho do 
Chevrolet fi cou dentro do 
esperado, sem surpresas. E 
esse foi o seu problema. Por 
custar mais, precisava provar 
que era superior na pista 
para equilibrar o jogo, mas foi 
surpreendido pelo Cerato. 

A Kia reposicionou o preço 
do seu sedã médio e não vive 
um bom momento de vendas. 
Espera dias melhores em 2014, 
e tem um produto interessante 
para isso. Ser mais rápido e 
mais econômico que rivais 
de maior cilindrada é um 
feito que merece respeito e 
garante o primeiro lugar nesse 
comparativo.
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A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

18ª DA SÉRIE

UMA OBRA DE ARTE
/ 2013 /  ESTÁDIO VIRA REFERÊNCIA NA ATRAÇÃO DE NEGÓCIOS PARA A CAPITAL POTIGUAR E EXEMPLO DE PROJETO BEM 
SUCEDIDO PARA AS AUTORIDADES; ALÉM DE VIABILIZAR AS OBRAS DE MOBILIDADE QUE BENEFICIARAM AS CIDADES-SEDE

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O ÚLTIMO ANO de construção faz 
com que a Arena das Dunas siga 
como o centro das atenções das 
mais variadas classes do estado. 
Políticos, empresários, esportis-
tas e inúmeros outros potigua-
res passam a vê-la não mais como 
um canteiro de obras e sim uma 
realidade dentro da capital, tanto 
para o esporte quanto para os ne-
gócios. Uma marca para agregar 
valor a qualquer projeto. 

Quanto mais perto fi ca a con-
clusão do novo estádio e também 
a Copa do Mundo de 2014, mais 
se discute sobre a Arena das Du-
nas. E sobre as obras estruturan-
tes que a Copa do Mundo abriu a 
possibilidade de serem feitas em 
Natal. 

No fi m do primeiro semestre 
de 2013, após tomar a Copa como 

uma de suas primeiras bandeiras, 
a administração municipal capi-
taneada por Carlos Eduardo Alves 
consegue garantir, com alterações 
nos projetos, que os dois lotes de 
intervenções viárias sejam execu-
tadas – túneis e viadutos no en-
torno da arena e a criação de um 
binário nas avenidas Capitão-mor 
Gouveia e Jerônimo Câmara. O 
Governo do Estado, por seu lado, 
assegura, mesmo para após o tor-
neio já que não havia tempo hábil, 
a “nova” Avenida Engenheiro Ro-
berto Freire, chegando a lançar o 
edital em abril.

Ainda no dia 15 do mesmo 
mês, o ministro Aldo Rebelo vol-
ta a fazer uma visita ao canteiro 
de obras do estádio tocado pela 
construtora OAS. Ciceroneado 
pela governadora Rosalba Ciarli-
ni, Rebelo anuncia seu otimismo 
com o trabalho e o futuro da Are-
na das Dunas. 

A obra já alcançava os 61% 
de conclusão, enquanto o progra-
mado para o período era de 52%. 
“Pra mim nunca houve atraso em 
Natal. Isso sempre foi uma len-
da. Chegaram até a confundir Na-
tal como cidade para a Copa das 
Confederações, ou seja, calcula-
vam o atraso como se a cidade 
fosse para esse torneio. Nós temos 
hoje de fato um adiantamento real 
no cronograma e é possível e pro-
vável que a obra seja entregue an-
tes de dezembro”, disse o ministro.

Durante a visita Aldo ainda 
destacou, como fez outras vezes, 
a beleza arquitetônica que já po-
dia ser percebida, assim como a 
confi rmação das obras de mobi-
lidade para a Copa do Mundo e a 
entrega do Aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante, prevista para 
maio de 2014. 

Naquele mesmo mês a Pre-
feitura já tinha assinado a ordem 

de serviço também para a cons-
trução do túnel de drenagem das 
águas pluviais na região da Are-
na das Dunas, o que deverá aca-
bar com um problema crônico 
que atinge aquele setor da cidade 
com maior gravidade no período 
chuvoso, o mês da Copa – junho 
– incluído.

Apesar dos elogios ministe-
riais, Natal, por conta dos segui-
dos atrasos durante o período de 
preparação, ainda era considera-
da a “lanterna” na corrida das 12 
cidades-sedes para concluir as 
obras para a Copa. Pelo menos as-
sim foi classifi cada pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) em re-
latório divulgado no fi m de abril. 

NOME
Com a plena consolidação do 

trabalho referendada pelo minis-
tro e também pelas principais en-
tidades envolvidas – Federação 

Internacional de Futebol (Fifa) e 
Comitê Organizador Local (COL) 
da Copa do Mundo – a arena pas-
sa a procurar uma identidade.

Construída no local onde es-
teve por mais de 40 anos o está-
dio João Cláudio de Vasconcelos 
Machado, o Machadão, o equi-
pamento esportivo buscava, atra-
vés da OAS, uma empresa que ba-
tizasse a Arena das Dunas, com-
prando o chamado “naming ri-
ghts”. A própria construtora já 
tinha feito negociação semelhan-
te na Bahia, onde a Itaipava com-
prou os direitos da Arena Fonte 
Nova.

Estava descartada a possibi-
lidade de batizar a obra com al-
guma homenagem a um repre-
sentante local, o que foi defendi-
do por fi guras como os ex-presi-
dentes do América Jussier Santos 
e José Rocha e mesmo o arquite-
to do Machadão Moacyr Gomes.

 ▶ Tela de Ivanize do Vale retrata a Arena das Dunas em dia de jogo; estádio virou palco para exposição de 30 artistas no mês de maio  

NEY DOUGLAS / NJ

Em maio de 2013, o Porto 
de Natal recebe a maior 
atração da Arena das Dunas 
– após os jogos da Copa 
do Mundo, que até aquele 
momento não se sabia que 
iriam atrair craques do quilate 
de Luis Suárez (Uruguai) e 
Mario Balotelli (Itália). 

Chegaram à cidade na 
última semana daquele 
mês os contêineres com o 
material da cobertura do 
estádio. Idealizada em 2010 
pelo arquiteto australiano 
Christopher Lee para 
reproduzir o efeito das dunas 
que circundam Natal, a 
cobertura é a joia do projeto 
arquitetônico, que chegou a 
ser premiado nacionalmente 
e é tido como um dos mais 
bonitos entre os 12 estádios 
que receberão a Copa do 
Mundo.

O acompanhamento 
periódico do andamento da 
obra apontava, no fi m de 
junho, 66% de conclusão. 
O começo da instalação 
da cobertura, trazida da 
Espanha, estava marcada para 
o mês  de junho. 

Com o início da 
montagem da cobertura, 
segundo o cronograma de 
obras da OAS, restavam 
apenas mais duas etapas para 
serem iniciadas. Primeiro a 
implantação do gramado e, na 
sequência, os “acabamentos” 
da obra, que incluem os 
serviços de jardinagem/
urbanização no entorno do 
estádio, a sinalização dos 
acessos e demais “serviços 
complementares”.

Depois de Aldo Rebelo, ain-
da em maio, foi a vez da turma 
da Fifa e do COL voltar a Natal. 
O momento era muito mais fes-
tivo e leve do que as outras visi-
tas, em que se cobrava um an-
damento melhor para as obras 
em Natal.

Liderado pelo francês Jérôme 
Valcke (secretário-geral da Fifa), 

o grupo que ainda contava com 
os ex-jogadores e dirigentes do 
COL Ronaldo e Bebeto foi só elo-
gios e boas notícias para Natal.

A capital potiguar foi o pon-
to de partida das visitas da co-
mitiva por todos os 12 está-
dios. Valcke disse que a Arena 
das Dunas seria “um bom e bo-
nito estádio”, enquanto Bebe-

to mostrou-se assustado com 
o que viu. “Fiquei até um pou-
co assustado de o estádio estar 
praticamente pronto”, afi rmou o 
ex-jogador.

A comitiva pôde visitar ain-
da o primeiro camarote pronto. 
Com capacidade para 20 pesso-
as, o “cartão de visitas” do estádio 
já mostrava o nível de qualidade 

da construção, com um conforto 
incomum também para os fre-
quentadores das arquibancadas.

No mesmo evento, a OAS, 
através do diretor Charles Maia, 
confi rmou a intenção de que o 
primeiro grande evento da Are-
na das Dunas fosse uma partida 
entre ABC e América, no mês de 
janeiro de 2014.

Como parte da preparação ex-
tra-Arena, Natal passou, em 2013, 
a focar seu olhar em outras áre-
as que serão essenciais durante a 
Copa do Mundo.

Em primeiro lugar, as escolas 
de idiomas de Natal passaram a 
registrar um crescimento nas ma-
trículas, justamente por conta da 
demanda aberta com o torneiro 
de futebol. Cerca de um ano an-

tes do pontapé inicial da Copa do 
Mundo, as instituições de ensino 
já registravam um aumento mé-
dio de 30% nas matrículas.

E no meio universitário, a 
Copa também passa a ser desta-
que. Tanto que a Universidade Po-
tiguar escolheu “A comunicação 
durante a Copa do Mundo em Na-
tal” como o tema do II Congresso 
de Comunicação e Educação do 

Rio Grande do Norte. Por três dias, 
em ofi cinas e palestra, mais de 300 
alunos e professores debateram os 
desafi os na área de comunicação 
para o Mundial de futebol. 

E nem só de cimento, visitas e 
discussões viveu a Arena das Du-
nas neste período. Ainda no mesmo 
mês de maio, o estádio em constru-
ção abriu as portas para a arte.

Cerca de 30 artistas plásticos 
potiguares começaram, dentro 
do estádio, a montar uma expo-
sição itinerante programada para 
percorrer o interior do Rio Gran-
de do Norte e as 12 sedes da Copa 

de 2014. 
A mostra “Natal pintando a 

Copa de 2014” fazia parte das co-
memorações do dia do artista 
plástico, promovido pela Funda-
ção José Augusto. Os artistas fo-
ram convocados para criar suas 
próprias visões de Natal na Copa. 

A Arena das Dunas virou um 
grande ateliê a céu aberto para 
criações que iam da grafi tagem à 
arte naif, e foi tema de alguns tra-
balhos. Uma homenagem indire-
ta ao estádio que já é considerado 
uma obra de arte do ponto de vis-
ta arquitetônico.

VISTORIAS VIRAM VISITAS DE CORTESIA

ARENA INFLUENCIA A 
EDUCAÇÃO E A CULTURA

TETO DA ARENA 
CHAMA ATENÇÃO 
DESDE O PORTO

 ▶ A comitiva Fifa/COL com Marinho, Carlos Eduardo e Rosalba Ciarlini

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini com o ministro do Esporte, Aldo Rebelo

NEY DOUGLAS / NJ

PRA MIM NUNCA 
HOUVE ATRASO 
EM NATAL. ISSO 
SEMPRE FOI 
UMA LENDA. 
CHEGARAM ATÉ A 
CONFUNDIR NATAL 
COMO CIDADE 
PARA A COPA DAS 
CONFEDERAÇÕES”

Aldo Rebelo
Ministro do Esporte

FIQUEI ATÉ 
UM POUCO 
ASSUSTADO DE O 
ESTÁDIO ESTAR 
PRATICAMENTE 
PRONTO”

Bebeto
Dirigente do COL
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ELES SÃO UMAS das tribos mais re-
centes surgidas na fl oresta urba-
na que nos rodeia. São exatamen-
te o oposto dos que depredam fe-
rozmente ônibus durante as ma-
nifestações contra aumento de 
passagens. Os busólogos, admira-
dores dos ônibus e estudiosos de 
praticamente tudo a seu respeito, 
são um grupo cada vez maior no 
mundo e Natal não está fora des-
se movimento, como mostrou um 
encontro com 40 participantes de-
les no último fi nal de semana.  

Na sede da empresa Santa Ma-
ria, onde foi realizado o encontro, 
um dos organizadores do evento, 
Andreivny Ferreira, explica que os 
busólogos não fi cam detidos ape-
nas nas questões técnicas do veí-
culo, mas também em temas im-
portantes da mobilidade um dos 
assuntos mais comentados en-
tre as políticas públicas no Bra-
sil, principalmente após a organi-
zação da Copa do Mundo de 2014 
e as recentes manifestações nas 
ruas, quando em muitas delas as 
pautas envolvendo o transporte 
urbano estiveram no centro. 

Ferreira nasceu em Recife, mas 
mora em Natal há mais de 10 anos. 
Quando ele ainda estava na capital 
pernambucana, morava próximo 
a um terminal de passageiros e fi -
cava embasbacado com o “veículo 
grande transportando tanta gente” 
e acabou cultivando a admiração 
pelo ônibus. A fi xação perdeu um 
pouco de força na adolescência, 
mas Ferreira acabou redescobrin-
do o hobby quando entrou para a 
faculdade de comunicação social, 

curso no qual ele é formado. 
Através das redes sociais, ele 

soube da existência de mais afi cio-
nados em Natal e o grupo de busó-
logos locais foi  fundado em 2008 
por três pessoas que não se conhe-
ciam, mas tinham o mesmo pro-
pósito de querer se atualizar sobre 
o que acontecia no segmento. “O 
interesse por ônibus acontece logo 
na infância, quando muitos fi cam 
admirados com o porte do veícu-
lo. Alguns também desenvolvem 
o gosto através da transmissão de 
pai para fi lho”, diz Ferreira. 

E o que faz um busólogo? O 
afi cionado diz que, durante os en-

contros, eles discutem assuntos 
como as fi chas técnicas dos ôni-
bus, a viabilidade da operação do 
veículo pelo seu itinerário, a de-
manda por aquela linha e se a em-
presa tem rentabilidade com o 
percurso, por exemplo. 

“Um dos pontos que discuti-
mos no grupo recentemente são 
as chamadas ‘escalações de fro-
ta’, ou seja, como as empresas fa-
zem testes com veículos de portes 
diferentes em determinados tre-
chos da cidade”, explica Ferreira. 
Um exemplo citado por ele é o do 
bairro Cidade Satélite, onde a lar-
gura de suas ruas não permite que 

rodem os ônibus sanfonados (arti-
culados), que podem ser vistos em 
Recife. O porte do carro está sem-
pre nas rodas das conversas dos 
busólogos. 

Pessoalmente, assim que olha 
para um ônibus Ferreira observa a 
sua conservação, mas essa é uma 
peculiaridade sua. “Outras pesso-
as podem observar a estética, a 
pintura ou ronco do motor. Cada 
pessoa tem a sua particularidade”, 
fala ele.   

Já o busólogo  e autor do blog 
Natal Bus, Alex Azevedo, obser-
va a beleza da carroceria e a sua 
bancada. 

O ENGENHEIRO E professor 
aposentado pela Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) José Antomar 
Ferreira de Souza foi sepultado 
ontem no cemitério Parque 
Morada da Paz, em Emaús, na 
zona metropolitana da capital 
potiguar.

O catedrático, de 87 anos de 
idade, estava há mais de 20 dias 
na Unidade de Terapia Intensiva 
do Hospital do Coração devido 
a problemas na bexiga, que o 
levaram à realização de dois 
procedimentos cirúrgicos 
delicados. 

Apesar de ter apresentado 
discreta melhora após a 
segunda operação, o quadro 
do pioneiro da engenharia em 
Natal se agravou na manhã da 
última quinta-feira, causando 
falência múltipla dos órgãos 
e, consequentemente, seu 
falecimento, por volta das 
16h30. 

Ele foi um dos fundadores 
da Escola de Engenharia da 
UFRN e fazia parte de uma 
tradicional família do município 
de Santa Cruz do Inharé, na 
região do Trairí. 

Realizada no Centro de 
Velório São José, a cerimônia 
fúnebre reuniu familiares, 
amigos e personalidades da 
sociedade norte-rio-grandense 
em um clima de comoção 
generalizada.

Fernando Bezerra, ex-

senador, ex-ministro da 
integração nacional e primo 
de Antomar Ferreira de Souza, 
fez questão de exaltar o caráter 
exemplar do mestre.

“Além de ser primo, tenho o 
maior orgulho de dizer que fui 
aluno de Antomar, no curso de 
engenharia da UFRN. Poucas 
pessoas têm uma postura tão 
correta e honrada como ele 
tinha. Antomar foi um grande 
homem – um grande exemplo 
– e vai fazer muita falta a todos 
que o cercavam”, declarou.

Bezerra relembrou, ainda, 
alguns momentos marcantes da 
trajetória do professor, como o 
comando da antiga Secretaria 
de Viação e Obras – durante a 
gestão de Djalma Maranhão no 
Executivo municipal, além da 
direção do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai) 
e do Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER).

Também primo do 
acadêmico, o ex-presidente 
da Assembleia Legislativa 
Ezequiel José Ferreira de Souza 
lamentou a partida do familiar, 
ressaltando o quanto ele era 
querido.

“É raro você ver uma pessoa 
tão benquista em todo e qualquer 
círculo que frequentasse. Não 
conheço um só indivíduo que 
tivesse reservas em relação a 
meu primo. Ao contrário de 
grande parte da nossa família, ele 
sempre optou por se afastar da 
vida pública, trabalhando em sua 
área de graduação, a engenharia”, 
revelou.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Velório foi realizado no Centro São José

 ▶ Último encontro dos busólogos foi realizado na empresa Santa Maria, reunindo cerca de 40 participantes

Antomar Ferreira de Souza 
– que também era primo do ex-
governador Iberê Ferreira de 
Souza – deixa três fi lhos e seis 
netos. Um dos representantes 
da terceira geração, André 
Ferreira de Souza, contou alguns 
detalhes sobre a vida do avô à 
reportagem do NOVO JORNAL.

De acordo com o jovem, 
Antomar iniciou os estudos de 
engenharia em Minas Gerais, 
concluindo o curso na cidade de 
Porto Alegre, no Rio Grande do 

Sul. Ele contou que o primeiro 
grande baque na saúde do 
patriarca veio em 2008, quando 
sua esposa, Norma, sofreu um 
AVC e fi cou com graves sequelas. 
A situação dela se agravou e, em 
abril desse ano, a companheira 
de Antomar faleceu.

“Desde que minha avó 
morreu, o estado do meu avô 
foi fi cando fragilizado, até que 
chegou a um ponto insustentável. 
Estamos muito tristes, pois ele era 
o elemento agregador da família, 
jamais desagradou alguém, 
estava sempre disposto a resolver 
qualquer problema e ajudar 
todos que precisassem”, fi nalizou 
André. 

BAQUE COM 
A MORTE 
DA ESPOSA 

DESENHOS E 
CARRINHOS 
DE PAPELÃO

MODELOS QUE 
EXERCEM ATRAÇÃO

MORRE ANTOMAR, UM 
EXEMPLO DE MESTRE

/ SEPULTAMENTO /

 ▶ Ezequiel José Ferreira de Souza, 

primo: “É raro você ver uma pessoa 

tão benquista em todo círculo”

 ▶ Josenilson Rodrigues, artesão: 

fi el aos detalhes, como luz do freio e 

câmeras internas dos veículos

 ▶ Fernando Bezerra, primo: 

“Orgulho de dizer que fui aluno de 

Antomar no curso de engenharia”

 ▶ André Ferreira de Souza, neto: “Estamos muito tristes”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

O I Encontrão Fim de Ano – 
Natal Buss aconteceu  na sema-
na passada e, além de fotografa-
rem modelos de ônibus na gara-
gem da Santa Maria, conversarem 
sobre os temais atuais e aproveita-
rem para se conhecerem, o encon-

tro também serviu para um deles 
promover os seus dotes artísticos. 

Foi o que fez Josenilson Rodri-
gues, que tem como hobby fazer 
desenhos fi éis - incluindo detalhes 
como luz de freio e câmeras inter-
nas – dos veículos e reproduzir os 
carrinhos em papelão. Alguns des-
ses desenhos estão no site Busão de 
Natal (www.busaodenatal.com). 

Ele garante que a demanda pela 
sua arte é boa. “Alguns empresários 

compram em boa quantidade, mas 
os desenhos têm agradado as pes-
soas de uma maneira geral”, diz ele, 
que é funcionário em uma das em-
presas de transporte urbano. 

No encontro, os busólogos, 
que também vieram de outras ca-
pitais como São Paulo, Brasília, 
Fortaleza e João Pessoa, fi zeram 
um city tour por Natal e assistiram 
palestra do engenheiro de trânsito 
Nilson Queiroga. 

Ferreira e Azevedo apontam, 
como alguns dos modelos que 
mais lhe atraem, o mais recente da 
montadora gaúcha Marcopolo, a 
nova versão do Torino. “Com cer-
teza virão muitos deles para Na-
tal a partir do próximo ano, quan-
do eles irão para a linha de monta-
gem”, fala Ferreira. 

Ele diz que nos ônibus urbanos 
propriamente ditos não se vê tanta 
sofi sticação. Outro modelo citado 
é o Svelto, da Comil, e os carros da 
paranaense Mascarello também 
estão caindo no gosto dos doidos 
por ônibus. “São modelos com 
muita personalidade, em estética 
e robustez. E, claro, conforto para 
os passageiros”, comenta Ferreira. 

Segundo Azevedo, os ônibus 
mais modernos seguem a mesma 
a tendência das linhas de monta-
gem dos carros de passeio, ou seja, 
o arredondamento das suas linhas 
do design. “É mais ou menos o que 
aconteceu com o Gol (Volkswa-
gen). Ele foi se arredondando com 
o tempo, existe uma prevalência 
da curva nos ônibus mais novos 

também”, comenta. 
Além de Natal não ter ônibus 

articulados, outro item ausen-
te nas ruas natalenses é o ar con-
dicionado. Em outros estados, 
como o Rio de Janeiro, rodam ôni-
bus com ar e, quem quiser o dife-
rencial, paga um pouco mais caro 
pela tarifa. Em Natal, a empresa 
Rio Grandense dispunha de ôni-
bus com ar até 2002. 

“As empresas não veem ren-
tabilidade nos carros com ar. Se-
ria o caso de lançar uma tarifa sec-
cionada e eu acho que muita gen-
te gostaria de pagar pelo conforto”, 
defende Ferreira. 

Para ele, a medida passaria uma 
boa imagem para o turista. “No Rio 
de Janeiro, entrar em um ônibus 
com ar passa uma imagem de bom 
transporte público da cidade. Infe-
lizmente, aqui em Natal, essa inicia-
tiva inexiste. Pega mal para o turis-
ta, pois eu acredito que rotas como 
a de Ponta Negra merecem esse tipo 
de opção para os ônibus. Os existen-
tes não são adequados para aquele 
tipo de público”, argumenta. 

BUS
/ BUSÓLOGOS /  ELES SABEM TUDO SOBRE  
ÔNIBUS E PROMOVEM ENCONTRO PARA 
DISCUTIR TAMBÉM QUESTÕES COMO 
A VIABILIDADE DE INTINERÁRIOS E 
MOBILIDADE URBANA

LOVERS

 ▶ Alex Azevedo, autor do blog Natal Bus: a beleza dos ônibus

 ▶ Andreivny Ferreira, formado em comunicação social: hobby
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 ▶ Cassiano Arruda recebendo a turma 

da 10 Sports em sua sala no NOVO
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Sadepaula

Meu querido Papai Noel, tudo o que 
eu peço para terminar 2013 é uma 
gorda conta bancária e um corpo sem 
barriga... Favor não trocar as coisas 
como o senhor fez no ano passado”.

Inauguração da 
Clínica Pedro 
Cavalcanti no 
Nordestão 
de Nova 
Parnamirim.

Fotos
1. Valéria, Pedro Guilherme,  Mara, 

Monsenhor Lucas Batista, Pedro Ca-
valcanti, Priscila e Paulo

2. João Paulo, Rosana Melo e Renata 
Santa Rosa

3. Cacirégia Mafra e Mariana 
Guimarães

4. Valéria Cavalcanti, Garibaldi Alves, 
Pedro e Paulo Cavalcanti

5. Enzo Fulco e Júlio Fulco
6. Andrea Barbalho e Ivo Humberto

?
VOCÊ SABIA
Que a e 10 Sports, empresa de marketing esportivo 
potiguar, preparou uma grande surpresa para os 
seus parceiros e Imprenas? Que a Convocação 10, 
comandada pelo ator Gutemberg Silveira, agitou 
as redações, agências e empresários nesta semana? 
Que no papel de treinador do time 10 Sports, 
Gutemberg entregou kits diferenciados de fi m de 
ano com um calendário para acompanhar a Copa 
do Mundo, uma camisa para torcer pelo Brasil e 
uma caneca de chopp para comemorar as vitórias 
de Seleção? Que além de colocar os parceiros 
no clima da Copa, a ação buscou agradecer as 
realizações e estender a mão para ações futuras?

Natal feliz
Com o objetivo de fazer 
um Natal mais feliz para as 
crianças que residem na Rua 
da Torre, rua que margeia o 
setor de uso público “Bosque 
dos Namorados”, o Parque 
das Dunas está arrecadando 
brinquedos novos e 
usados (em bom estado de 
conservação) para doá-los às 
crianças. As doações estão 
sendo recebidas no setor 
de informações do Parque 
até o dia 27 de dezembro, 
nos horários da manhã e 
da tarde (08h às 18h). Mais 
informações no 3201-3985.

No Dom
A Sonzeira Band vai 
sacudir o Dom Vinicius 
a partir de 18h30, 
seguido pela Conhaque 
com Tequila às 21h. 
Couvert a R$ 12,00.

Na praia 
Um político está 
tranquilamente tomando sol 
na praia, quando uma bela 
mulher se aproxima: 
– Doutor Ricardo, o que faz 
por aqui? 
O político, querendo mostrar 
que eles também podem ter 
veia poética, responde com 
ar conquistador: 
– Roubando raios de sol...!!! 
A mulher, sorrindo 
docemente: 
– Vocês, políticos, sempre 
trabalhando...!!! 

Conta 
verde
Os 35 mil usuários 
da Tarifa Social e 
Popular da CAERN 
poderão ser 
benefi ciados com 
um programa de 
troca de resíduos 
recicláveis por 
abatimento na 
conta de água. 
Foi aprovado 
na Assembleia 
Legislativa, projeto 
de lei de autoria 
da deputada 
estadual Gesane 
Marinho intitulado 
“ContaVerde”, que 
prevê o desconto 
para aqueles 
que recolherem 
material reciclável. 
Para participar 
do projeto o 
benefi ciário 
precisa ter 
fornecimento 
regular de água, 
apresentar fatura 
que comprove 
residência na 
comunidade 
contemplada e 
estar enquadrado 
nas classes 
de consumo 
residencial social 
ou popular. De 
acordo com o 
projeto de lei, 
as associações 
e cooperativas 
serão previamente 
cadastradas e 
poderão recolher 
o material, assim 
como também 
serão responsáveis 
pela sua 
destinação. 

Suavidade em 
cores vibrantes
Novidades de fi m de ano da artefacto/home.D 
traz obras do artista plástico Glenn Hamilthon, 
conhecido por aliar estética, durabilidade e texturas. 
A empresária Ysnara Almeida trouxe peças da nova 
coleção intitulada de Sinuosas, onde o artista utiliza 
chapas de aço para criação de peças que imprimem 
suavidade, movimento e leveza à rigidez do aço, que 
foram criadas com base nas fl ores, no céu, insetos e 
pássaros e por isso trazem cores vivas e vibrantes.

Prestando contas
A BSPAR Delphi fi naliza 2013 com 140 unidades 
imobiliárias entregues, referente a três empreendimentos. 
Ao todo, a construtora já realizou a entrega de oito 
empreendimentos, desde quando iniciou as atividades 
na região, totalizando 750 unidades residenciais. Em 
fevereiro de 2014, a incorporadora comemora três anos 
de atuação em Natal e prevê a entrega de mais cinco 
condomínios durante todo o ano.

Hub de design
A Coletivo 084 que fi ca na Afonso Pena, 
avisa que nesse período natalino irá 
funcionar em horário especial, até às 
20h. A loja recém-inaugurada oferece 
para a população natalense o trabalho 
artístico de designers de renome nacional, 
como: Marcelo Rosenbaum, Bruno 
Faucz, Studio Hocdie, Estudio, Marilia 
Calareso, entre outras. A casa também 
prestigia o trabalho de artistas locais, 
como o Coletivo Aboio, que é formado 
pelos artistas Clarissa Torres, Rodrigo 
Fernandes e Viviane Fugiwara.

Tirol Offi  ce
Estrutura física equipada de tecnologia, boa localização, 
estacionamento  são alguns dos atrativos dos Escritórios 
Virtuais que no Brasil são regidos pela Associação 
Nacional dos Centros de Negócios e Escritórios Virtuais. 
Em Natal, o Tirol Offi  ce, escritório virtual idealizado e 
administrado por Augusto Cunha Lima é um dos dois 
associados à entidade no Rio Grande do Norte que 
regulamenta o setor no Brasil. A lista dos associados 
está disponível no www.ancnev.com.br.

 ▶ Grace Rodrigues recebendo amanhã e depois no seu salão

 ▶ Fabiano Albuquerque, Beto Studart, Dudma Veloso e 

Rilder Medeiros na confraternização da BSPAR Delphi

 ▶ Renata e Guilherme casam hoje às 16h 

no Imirá Plaza Hotel, na Via Costeira

 ▶ O grupo 

Saturnino 

sobe 

amanhã 

no palco 

do Som 

da Mata, 

no Parque 

das Dunas

Conta

LEONARDO DANTAS / NJ
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Moura Neto

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

OBJETO: RECONSTRUÇÃO/READEQUAÇÃO DA SEDE DO SAMU METROPOLITANO,
EM MACAÍBA/RN.

09:00 (nove) horas do dia
17 de janeiro de 2014

R$5,00

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 071/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS

PROCESSO: Nº 41596/2011-5-SESAP. A SECRETARIA DE ESTADO
DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna
público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, noAuditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 071/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS, tipo
menor preço. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às
12:30 horas, de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da
guia de depósito no valor de (cinco reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº
37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação. Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 20 de dezembro de 2013

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

FOLHAPRESS

O CANTOR REGINALDO Rossi morreu 
ontem no Recife, sua cidade natal, 
aos 69 anos. O cantor estava 
internado no hospital Memorial 
São José desde o dia 27 de 
novembro, quando deu entrada 
no local sentindo dores fortes no 
peito. 

Após sua internação, o 
cantor chegou a ser transferido 
para um quarto, mas voltou 
em 8 de dezembro à UTI com 
insufi ciência renal e hipertensão. 
Depois disso, uma intervenção 
cirúrgica levou ao diagnóstico do 
câncer. 

Quinta-feira o cantor voltou a 
respirar com a ajuda de aparelhos. 
De acordo com boletim médico, a 
entubação se deveu a uma “fadiga 
muscular” e “queda da saturação 
de oxigênio” do cantor. 

Rossi havia sido diagnosticado 
com câncer de pulmão no 
início desse mês. Ele fazia 
quimioterapia. 
“Estou pronto para a batalha 
e tenho certeza que vencerei”, 

havia dito o cantor ao saber do 
diagnóstico da doença, de acordo 
com boletim médico divulgado 
pelo hospital em 11 de dezembro. 

Nascido no Recife em 1944, 
Rossi -na verdade Reginaldo 
Rodrigues dos Santos, sendo o 
sobrenome famoso uma criação 
artística- começou a carreira na 
capital pernambucana nos anos 
1960 em conjuntos da Jovem 
Guarda que tocavam iê-iê-iê, 
como o Th e Silver Jets. Imitava 
Roberto Carlos no jeito de se 
vestir, de cantar e até no cabelo. 

No fi nal dos anos 1980, 
já como cantor de músicas 
românticas (preferia que 
chamassem assim, alegava 
que defi ni-lo como brega 
era preconceito), fi cou mais 
conhecido em Pernambuco e 
no Brasil, por músicas como 
“Garçom”, “A Raposa e as Uvas”, 
“Pedaço de Mau Caminho” e “Mon 
Amour, Meu Bem, Ma Femme”. 

Passou a ser cultuado por 
músicos jovens e da cena roqueira 
do Recife, que em 2000 gravaram 
o CD “Reiginaldo”, com releituras 

de suas principais canções. 
Era famoso pelas ótimas 

performances no palco, como a 
do show que fez em 2009 durante 
a Virada Cultural em São Paulo, 
levando ao delírio a multidão que 
lotou o Largo do Arouche.

IMITADOR
Reginaldo Rossi começou 

a carreira artística em 1964 
imitando Roberto Carlos 
em bares e clubes da capital 
pernambucana. Na época, ele era 
acompanhado pelo conjunto Th e 
Silver Jets.

Em 1966, lançou o primeiro 
LP, “O Pão”, seguido por “Festa dos 
Pães”, no ano seguinte. Em 1970 
se afastou do rock com “À Procura 
de Você”, que o introduziu no 
gênero brega-romântico, do 
qual se tornaria um dos maiores 
expoentes, ao lado de nomes 
como Odair José, Amado Batista, 
Wando e Agnaldo Timóteo.

Em meados dos anos 1980, já 
com 18 discos gravados, Rossi era 
um sucesso de vendas no Norte 
e Nordeste, mas permanecia 

desconhecido no eixo Rio-São 
Paulo. Em 1987 lançou um de 
seus maiores sucessos, “Garçom”, 
que o tornaria conhecido no Sul e 
Sudeste no fi m dos anos 1990.

Ao longo de sua carreira, 
o cantor gravou com artistas 
como Wanderléa, Roberta 
Miranda e Planet Hemp, e 
aceitou de bom grado o título de 
“Rei do Brega”. Com cerca de 50 
álbuns lançados, ele recebeu 14 
discos de ouro, dois de platina, 
um de platina duplo e um de 
diamante.

Em 2011, Rossi venceu o 
Prêmio da Música Brasileira 
na categoria de melhor cantor 
popular, pelo álbum ao vivo 
«Cabaret do Rossi», que também 
rendeu um DVD, em que fazia 
releituras de sucessos como 
«Taras & Manias», «Dama de 
Vermelho”, “Boate Azul”, “Amor 
I Love You”, “Só Você” e “I Will 
Survive”.

Em 2009, ele participou do 
quadro “Dança dos Famosos”, 
no programa “Domingão do 
Faustão”.

VEJA O QUE ALGUMAS 
CELEBRIDADES 
POSTARAM 
NAS REDES: 

“A música Brega é talvez 
a mais popular. Seu rei está 
morto. Passou a vida fazendo 
o que mais amava: cantar. RIP 
Reginaldo Rossi” 

SERGINHO GROISMAN,
apresentador

“RIP meu querido 
#reginaldorossi. Muitas 
entrevistas, muita bagunça... 
Sujeito da melhor qualidade!”

ASTRID FONTENELLE,
apresentadora 

“Reginaldo Rossi. O que 
vai ser de nós sem ele é que 
ele vai fi car do lado sempre, 
não tem jeito. Amor eterno.” 

KARINA BUHR, 
cantora 

“Reginaldo Rossi dando 
trabalho pros editores da 
retrospectiva 2013. Descanse 
em paz.”

MAURICIO MEIRELLES, 
comediante 

“Gente estou muito  
triste, nosso grande amigo 
Reginaldo Rossi partiu. Papai 
do céu recebe este anjo ao 
seu lado, ele vai fazer muita 

falta. Força pra toda a família 
e para os fãs deste grande 
cantor.” 

ANA HICKMANN, 
apresentadora 

“Morre o nosso muito 
querido Reginaldo Rossi. 
Grande tristeza.”

LOBÃO, 
cantor 

“Caramba, mano.  
A música brasileira teve 
muitas perdas em 2013. 
Descanse em paz Reginaldo 
Rossi!”

MC RASHID,
cantor

TRISTEZA NO

/ LUTO /  
REGINALDO ROSSI, 
O REI DO BREGA, 
MORRE AOS 69 
ANOS NO RECIFE

CABARÉ

A morte de Reginaldo Rossi, o 
rei do brega, repercutiu no meio 
artístico na manhã de ontem. 
“Ele era muito danado, sempre 
tentava me beijar”, diz a cantora 
Roberta Miranda, que conheceu 
Reginaldo quando ele tinha um 
programa no Recife, dando início 
a uma amizade de 20 anos. 

“A gente ria muito, ele falava 
muita besteira”, afi rma. “Ele contava 
muita piada nos shows. A gente 
morria de rir. Eram duas horas que 
tinha mais piada do que música.” 

Os dois gravaram juntos a 
canção “Amanhã”, do cantor. 

“As letras eram interessantes. É 
música cultural do Nordeste, de 
amor. Ele era endeusado, muito 
respeitado no Nordeste.” 

“Reginaldo foi um dos mais 
autênticos representantes desse 
estilo do brega, principalmente 
depois quando ele volta com força 
nos anos 1990”, diz Paulo Cesar de 
Araújo, autor do livro “Eu Não Sou 
Cachorro, Não! Música Popular 
Cafona e Ditadura Militar”. 

“Ao contrário de outros que 
fi cam com vergonha de assumir 
essa postura, ele assumiu isso sem 
problemas”, fala. 

ENDEUSADO NO NORDESTE

 ▶ Fãs prestam homenagem ao cantor pernambucano

FOTOS: EDMAR MELO / FOLHAPRESS

 LUIZ FERREIRA / FOLHAPRESS
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ENTREGUE AOS

/ CRISE /  VÍDEO DIVULGADO PELO JOGADOR RUY CABEÇÃO RETRATA 
A ATUAL SITUAÇÃO DO ALECRIM, CLUBE QUE SE NOTABILIZOU EM 2013 
PELOS ALTOS INVESTIMENTOS DO PRESIDENTE ANTONY ARMSTRONG

ANIMAIS

FALTANDO MENOS DE um mês para 
a largada do Campeonato Poti-
guar 2014, o Alecrim Futebol Clu-
be vive uma grande crise fi nancei-
ra – a primeira da gestão do inglês 
Anthony Armstrong –, que até en-
tão vinha sendo abafada, mas que 
ontem se tornou pública após a di-
vulgação de um vídeo feito pelo jo-
gador Ruy Cabeção, que mostra 
as condições do campo de treina-
mento onde o elenco verde atuou 
durante dois meses neste segundo 
semestre. 

Ruy, que tem contrato com o 
Periquito até 2016, recebeu da dire-
toria esmeraldina a notícia de que 
não permaneceria no clube para 
a disputa do Estadual do ano que 
vem em virtude de salário, que pelo 
que apurou a reportagem gira em 
torno de R$ 15 mil – valor não con-
fi rmado pelo jogador ou pelo clube. 

Em resposta ao anúncio da 
quebra de contrato, o jogador con-
tratou um advogado e agora ame-
aça cobrar nada menos que R$ 6 
milhões de multa do clube. Além 
da quebra contratual, Ruy recla-
ma das condições dadas aos atle-
tas no Alecrim, que estão com 
pelo menos dois meses de salários 
atrasados desde que o presidente 
do clube se mudou para a Itália. 

Para reunir provas úteis em 
um possível processo judicial Ruy 
gravou e compartilhou em seu 
perfi l no Facebook um vídeo mos-
trando um campo de treinamento 
localizado em Pium, município de 
Parnamirim, que foi usado duran-
te dois meses pelo clube alviverde. 

As imagens mostram um gra-
mado mal cuidado e irregular, 
com a presença de vários animais, 
desde bovinos, caprinos e uma 
criação de galinhas. 

“Queria mostrar para vocês 
quem cuidava do nosso campo. 
Aquela ali é a Mimosa, o Queixo 
Duro e o Chifrudo, responsáveis 
pelo nosso campo. A gente fi cou 
mais ou menos uns dois meses 
treinando aqui. Ninguém sabia, 
salário atrasado, falta de água”, diz 
Ruy Cabeção no vídeo, referindo-
-se a algumas vacas que são mos-
tradas nas imagens.  

O campo foi um dos locais alu-
gados pelo clube para a realização 
de treinamentos do time profi ssio-
nal durante a realização da Copa 
Ecohouse, competição organiza-
da pela empresa de Anthony Ar-

mstrong, que patrocina o Alecrim. 
No texto de legenda do vídeo, 

Ruy alerta: “não brinquem comi-
go! Isso é futebol dos 95% dos jo-
gadores e ainda com salários atra-
sados”. Logo no início das imagens 
ele justifi ca que foi até o local para 
mostrar ao seu advogado as con-
dições de trabalho que recebia no 
clube e denuncia, entre outras coi-
sas, a falta de infraestrutura básica 
para higiene dos atletas. 

Através de sua assessoria de 
imprensa o Alecrim confi rmou 
que a empresa que patrocina o 
clube não está em dia com suas 
obrigações fi nanceiras, mas negou 
a informação de que alguns atle-
tas já têm mais de três meses de 
salários a receber. 

“A Ecohouse está passando 
por uma questão delicada e real-
mente há um atraso de salário, 
que não passa de dois meses”, diz 
Gabriel Peres, assessor de comuni-
cação do Alecrim.

Segundo ele, a promessa é de 
que o presidente Anthony Arms-
trong resolva a situação antes do 
início do Campeonato Potiguar, 
que para o Alecrim começa no dia 
11 de janeiro, em compromisso 
diante do Globo no estádio Barret-
tão, em Ceará-Mirim. “O presiden-
te reeleito com a promessa de en-
trar na temporada 2014 com tudo 

isso sanado”, garante.
Sobre Ruy Cabeção, a palavra 

ofi cial do clube é que o caso está 
“sem defi nição” e que, por hora, 
não se pode ser dada como certa 
a saída de Ruy do clube ou, ainda, 
uma batalha judicial para resolver 
a questão contratual do jogador.  

“Não tem nada fechado. O Ruy 
pode ser emprestado e há, inclusi-
ve, a possibilidade de ele fi car no 
clube para 2014”, pontua Gabriel 
Peres.

TREINOS
O Alecrim se reapresentou no 

início desta semana para dar iní-
cio aos treinamentos com vistas à 
temporada 2014. O elenco alviver-
de conta atualmente apenas com 
18 atletas, mas segundo a diretoria 
alguns novos nomes estão enga-
tilhados e devem ser anunciados 
nos próximos dias. 

A aposta do técnico Wassil 
Mendes, pegando carona na crise 
fi nanceira que o clube vive, é for-
mar um time caseiro, com apostas 
“da casa”. 

Segundo a assessoria de im-
prensa do time esmeraldino, mes-
mo com os salários atrasados os 
jogadores do Verdão estão trei-
nando diariamente em dois perío-
dos no Estádio Ninho do Periquito, 
em São Gonçalo. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Vídeo no Facebook mostra animais no campo de treino

 ▶ Ruy tem contrato até 2016, mas recebeu a notícia que não fi ca no Alecrim

GABRIEL PERES / ASSESSORIA

Atlético-MG contrata Autuori 
para o lugar de Cuca

/ DISPUTA 3º LUGAR /

FOLHAPRESS

O ATLÉTICO-MG ANUNCIOU ontem 
a contratação do técnico Pau-
lo Autuori, que foi demitido do 
São Paulo em setembro. O treina-
dor vai substituir Cuca, que rece-
beu uma proposta do futebol chi-
nês e vai comandar o Shandong 
Luneng. O Atlético disputa hoje o 
terceiro lugar do Mundial de Clu-
bes, no Marrocos, às 14h30 (Bra-
sília), contra o Guangzhou Ever-
grande, da China. Às 17h30, a fi -
nal será disputada entre o  Bayern 
de Munique e o Raja Casablanca, 
algoz do Atlético.

“É uma escolha técnica. Tem 
um currículo e todos sabemos. 
Vamos torcer para dar certo. É 
isso que esperamos. Em 2014 é 
um novo Atlético-MG”, disse o 
presidente do Atlético-MG, Ale-
xandre Kalil, em entrevista ao 
SporTV. 

Paulo Autuori tem no currí-
culo dois títulos da Taça Liber-
tadores da América: 1997 pelo 
Cruzeiro e 2005 pelo São Paulo, 
além do Mundial de Clubes com 
a equipe paulista no mesmo ano. 

Desde então, o treinador não 
conseguiu reeditar um bom tra-
balho. Passou pelo Cruzeiro em 
2007 e pelo Grêmio em 2009, mas 
sem sucesso. O treinador tam-
bém trabalhou no futebol japo-
nês e no Qatar. 

Neste ano, Paulo Autuori diri-
giu o Vasco e o São Paulo. No clu-
be carioca, obteve seis vitórias, 
dois empates e cinco derrotas. 

No São Paulo, foram três vi-
tórias, quatro empates e dez 
derrotas em jogos do Campe-
onato Brasileiro e amistosos 
internacionais. 

RONALDINHO 
Kalil afi rmou também que a 

renovação do meia-atacante Ro-
naldinho para a próxima tempo-
rada depende muito mais do jo-
gador que do próprio clube. 

“Depende muito mais dele 
do que de mim. A reunião com o 
Ronaldinho vai ser uma só assim 
como no ano passado. A conver-

sa vai ser depois do Mundial”, dis-
se Kalil em entrevista ao SporTV. 

“Vamos levar apenas uma 
proposta do que podemos pagar, 
enquanto o Ronaldinho vai levar a 
dele. Demora meia hora e vamos 
saber a decisão dele”, completou. 

Ronaldinho chegou ao Atlé-
tico-MG em junho de 2012 após 
passagens frustradas por Milan e 
Flamengo. 

Em seu primeiro ano no clu-
be mineiro Ronaldinho foi vice-
-campeão do Brasileiro-2012. 

Neste ano, conquistou o inédi-
to título da Taça Libertadores. Dos 
29 gols marcados pelo time na 
campanha, Ronaldinho partici-
pou de 14. Ele deu dez assistências 
e marcou quatro vezes no torneio.

 ▶ Cuca vai para o futebol chinês

CRISTIANE MATTOS / FOLHAPRESS


